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IMPORTADORA BAGÉ S.A. CNPJ 92.785.047/0001-26 – NIRE 43 3 0001803 2

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro (Valores expressos em reais um)

Demonstração do Resultado em 31 de Dezembro

Ativo 2024 2023
Caixa e equiv. de caixa ...... 374.510 806.178
Clientes ............................. 17.762.712 16.041.619
Outros Créditos................. 5.835.827 8.913.651
Estoques............................ 13.956.527 14.738.109
Impostos a Recuperar....... 2.005.813 2.589.255
Despesas Antecipadas ...... 365.553 6.039
Circulante .......................... 40.300.942 43.094.851
Outros Créditos................. 649.598 649.598
Depósito Judiciais ............. 147.546 147.546
Impostos a Recuperar....... 716.658 1.095.167
Investimentos ................... 561.723 3.530.309
Realizável a Longo Prazo .. 2.075.525 5.422.620
Imobilizado ....................... 2.710.690 2.967.860
Intangível .......................... 9.579 27.220

2.720.269 2.995.081
Não Circulante .................. 4.795.794 8.417.700
Total do Ativo .................... 45.096.736 51.512.551

Passivo 2024 2023
Fornecedores ................... 11.562.216 13.578.392
Empréstimos .................... 1.996.966 4.037.521
Obrigações Tributárias ..... 1.544.118 960.981
Obrigações Trabalhistas ... 1.533.214 1.418.394
Outras Obrigações ........... 4.985.406 4.824.367
Circulante ......................... 21.621.920 24.819.655
Empréstimos .................... 1.516.667 1.944.444
Obrigações Tributárias ..... - -
Não Circulante .................. 1.516.667 1.944.444
Patrimônio Líquido
Capital social .................... 1.900.000 1.900.000
(-) Ações em Tesouraria ... 386.747 386.747
Reserva Legal ................... 380.000 380.000
Reserva de Lucros ............ 20.064.896 22.855.199

21.958.149 24.748.452
Total do Passivo e
Patrimônio Líquido ......... 45.096.736 51.512.551

2024 2023
Receita Operacional Bruta ............. 114.917.770 104.250.400
Receita Bruta de Vendas................. 114.917.770 104.250.400
Dedução da Receita ........................ (12.360.140) (11.534.144)
Devolução de Vendas....................... (1.786.703) (1.518.113)
Impostos Sobre Vendas ................... (10.573.437) (10.016.031)
(=) Receita Operacional Líquida ..... 102.557.630 92.716.256
(-) Custo do Produto Vendido ........ (59.357.420) (53.984.835)
(=) Lucro Bruto ................................ 43.200.210 38.731.421
(-) Despesas Operacionais .............. (39.408.745) (36.574.442)
Despesas Comerciais ...................... (32.469.500) (29.702.839)
Despesas Administrativas............... (6.939.245) (6.871.602)
(=) Lucro Operacional Antes do
Resultado Financeiro ..................... 3.791.465 2.156.980
(+/-) Outras Rec. e Desp. Operacionais
Outras rec. (desp.) operac. líquidas (1.794.101) 1.002.526
(+/-) Resultado Financeiro ............. (2.182.254) (2.688.107)
Despesas financeiras ...................... (2.835.829) (3.124.212)
Receitas financeiras ........................ 653.575 436.105
(=) Lucro Antes do IR e da
Contribuição Social ........................ (184.891) 471.399
(-) IR e Contribuição Social ............. (1.237.735) 495.409
Do exercício..................................... (1.237.735) (296.061)
Diferido ........................................... - 791.470
(=) Lucro Líquido do Exercício ........ (1.422.626) 966.808

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstração do Fluxo de Caixa - Método Indireto
Fluxo de Caixa Ativ. Operacionais 2024 2023
Lucro líquido do exercício ................... (1.422.626) 966.808
Ajustes por:
Ajuste de Balanço................................. - 6.447
Depreciação e amortização.................. 332.265 349.472
Geração bruta de caixa ........................ (1.090.361) 1.309.833
(Aumento) redução em clientes........... (1.721.093) (1.983.627)
(Aumento) redução em estoques ........ 781.582 (930.889)
(Aum.) redução em outros créditos ..... 3.077.824 (2.670.480)
(Aum.) redução em imp. a recuperar... 961.951 (407.653)
(Aum.) redução em desp. antecipadas (359.514) 16.186
(Aum.) redução em depósitos judiciais (0) (98.744)
Aumento (redução) em fornecedores.. (2.016.175) 5.175.847
Aum. (red.) em obrig. trab. e enc. sociais 114.820 82.517
Aum. (red.) em obrigações tributárias . 583.137 138.651
Aum. (redução) em outras obrigações. 161.039 1.342.778
Atividades Operacionais ...................... 1.583.571 664.586
(Aumento) redução em investimentos 2.968.585 (334.551)
(Aumento) redução em imobilizado .... 257.170 (1.090.778)
(Aumento) redução em intangível ....... - -
Atividades de Investimento ................. 3.225.755 (1.425.329)
(Aumento) redução em empréstimos.. (2.468.333) 702.876
Distribuição de Lucros.......................... (1.682.300) (1.682.300)
Atividades de Financiamentos ............. (4.150.633) (979.424)
Aumento (Redução) líquida de caixa
e equivalentes a caixa ......................... (431.668) (430.334)
Caixa e equiv. de caixa início período .. 806.178 1.236.511
Caixa e equiv. de caixa fim período ...... 374.510 806.178
Aumento (Redução) de Disponível ........ (431.668) (430.333)
Aumento (Redução) de Disponível ........ (431.668) (430.333)
Fluxo de Caixa........................................ (431.668) (430.334)
(=) Diferença.......................................... 0 1

Notas Explicativas
As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis

Capital Ações em Reserva Reserva Lucros
social Tesouraria de Legal de lucros Acumulados Total

Saldos em 31/12/2022 ......... 1.900.000 (380.300) 380.000 23.570.691 - 25.470.391
Integralização Capital Social - - - - - -
Lucro líquido do exercício ...... - - - - 966.808 966.808
Ajuste de Exercícios Anteriores - - - - - -
Destinação:
Distribuição de Lucros............ - - - (721.939) (960.361) (1.682.300)
Ajuste de Exercícios Anteriores - (6.447) - 6.447 (6.447) (6.447)
Saldos em 31/12/2023 ......... 1.900.000 (386.747) 380.000 22.855.199 - 24.748.452
Lucro líquido do exercício ...... - - - (1.422.626) - (1.422.626)
Ajuste de Exercícios Anteriores - - - - - -
Destinação:
Distribuição de Lucros............ - - - (1.367.677) - (1.367.677)
Ajuste de Exercícios Anteriores - - - - - -
Saldos em 31/12/2024 ......... 1.900.000 (386.747) 380.000 20.064.896 - 21.958.149

Nota 08. Imobilizado: 2024 2023
Taxa de Custo Amor- Valor Valor

Depreciação Atualizado tização Líquido Líquido
Terrenos Imóveis ..... 0% 482.440 - 482.440 1.212.440
Prédios Imóveis ....... 4% 1.809.882 (879.796) 930.086 277.239
Máq. e Equipamentos 10% 642.664 (474.792) 167.872 481.688
Veículos ................... 25% 322.489 (322.489) - (78.792)
Ferramentas ............ 10% 1.350 - 1.350 -
Equip. de Informática 20% 1.087.822 (916.237) 171.584 221.613
Móveis e Utensílios 10% 829.241 (243.799) 585.442 360.774
Instalações............... 10% 623.593 (381.181) 242.412 171.328
Benfeitorias ............ 10% 398.224 (268.719) 129.505 321.571
Total ........................ 6.197.704 (3.487.014) 2.710.690 2.967.860
Nota 09. Intangível: 2024 2023

Taxa de Custo Amor- Valor Valor
Depreciação Atualizado tização Líquido Líquido

Marcas e Patentes . 0 3.615 (3.615) - 196
Sistema de Informatica 20% 244.625 (235.046) 9.579 27.024
Total ...................... 248.240 (238.661) 9.579 27.220
Nota 10. Patrimônio Líquido:OPatrimônio líquido está apresentado emvalores
atualizados, acrescido do resultado do exercício do período. a) Capital Social:
O Capital Social da empresa distribuído em 1.900.000 (ummilhão e novecentas
mil) ações ordinárias normativas, sendo 386.747 (trezentas e oitenta e seis mil,
setecentas e quarenta e sete) ações em tesouraria. b) Reserva Legal: A Reserva
legal da empresa é R$ 380.000 (trezentos e oitenta mil reais), representando os
20% do Capital Social. c) Reservas de Lucros: A Reserva de Lucros da empresa
representa R$ 20.064.896 (vinte milhões, sessenta e quatro mil e oitocentos e
noventa e seis reais).

Porto Alegre, 31 de dezembro de 2024
Shana Krenzinger Andre Bento Monticelli

Administradora - CPF 014.702.430-75 Contador - CRCRS 057170

Nota 01. Contexto Operacional: A Importadora Bagé S/A que iniciou suas atividades em 29 de abril de 1954 e
tem prazo de duração indeterminado, tem sua sede no município de Porto Alegre/RS. A Empresa tem por Objeto
Social a Importação, Exportação e o Comércio de produtos químicos, farmacêuticos e veterinários, defensivos
para agricultura e pecuária, rações, concentrados, sais minerais e suplementos vitamínicos para rações e seus
congêneres. A representação de qualquer natureza, instrução, treinamento, orientação pedagógica e educacional,
avaliação de conhecimento de qualquer natureza, o Comércio atacadista de eletrodomésticos, eletroeletrônicos,
equipamentos de informática e celulares, e a participação societária em outras empresas na condição de sócia
e/ou acionista fazem parte do Objeto social da companhia. Nota 02. Preparação e Apresentação das Demons-
trações Contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas com base nas disposições da Lei das Socieda-
des por Ações do Brasil, e de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Nota 03. Principais Práticas
Contábeis: a) Ativos e Passivos Circulantes e não circulantes: Os ativos circulantes e não circulantes, quando
aplicável, são reduzidos, mediantes provisão para seus valores de realização. Os correspondentes títulos e demais
contas são registrados ao custo acrescido de rendimentos auferidos até a data do balanço. Os passivos circulantes
e não circulantes estão registrados a valores conhecidos ou calculáveis na data do balanço e incluem, quando
aplicável, os encargos incorridos com base nas taxas contratadas. b) Apuração do Resultado: Os fatos ocorridos,
estão registrados na contabilidade aplicando o regime de competência, ou seja, os fatos são registrados no perí-
odo que realmente ocorrem. c) Tributação: O Lucro Real Trimestral, é o enquadramento tributário da empresa.
d) Caixa e Equivalência de Caixa: Estão classificados nessa conta, os saldos de caixa moeda espécie, conta corren-
tes bancárias e aplicações financeiras a curto prazo registrados com valores de rendimentos incorridos. e) Clientes:
Referem-se aos valores a receber de clientes, deduzindo mediante a provisão de devedores duvidosos. Os valores
a receber de clientes inadimplentes, não estão corri-
gidos financeiramente. f) Outros Créditos: Classificam
nesse grupo curto e longo prazo, os valores concedidos
de forma antecipada a fornecedores e colaboradores
da empresa. g) Estoques: As Mercadorias em estoque,
estão avaliados pelo método do custo médio de aqui-
sição. h) Impostos a Recuperar: Estão Registros a curto
e longo prazo, os créditos tributários com expectativa
de realização futura na compensação de impostos.
i) Despesas Antecipadas: Estão registrados nesse gru-
po, as despesas pagas de forma antecipadas que serão
realizadas no resultado futuro da empresa. j) Depósi-
tos Judiciais: Classificam nessa conta, os valores pago
conforme processos judiciais. k) Investimentos: Classi-
ficam nesse grupo, os investimentos aplicáveis em ou-
tras empresas. l) Imobilizado: Está demonstrado pelo
custo de aquisição ou construção, menos depreciações
acumuladas. As depreciações são calculadas pelo mé-
todo linear sobre o custo de aquisição ou construção
realizado, com base em taxas determinadas em função
da vida útil estimada dos bens. m) Intangível: Está
demonstrado pelo custo de aquisição, menos amorti-
zação acumulada. As amortizações são calculadas pelo
método linear sobre o custo de aquisição, com base
em taxas determinadas em função da vida útil estima-
da dos bens. n) Fornecedores: Referem-se aos valores
de contas a pagar a fornecedores. o) Empréstimos: Es-
tão registrados a curto e longo prazo, os empréstimos
obtidos pela empresa. p) Obrigações Tributários: Estão
registrados os valores em curto e longo prazo referente

aos impostos a pagar. q) Obrigações Traba-
lhistas: Estão registrados os valores a pagar
a colaborados, acrescido dos encargos traba-
lhistas e provisões de férias. r) Outras obriga-
ções: Estão registrados os valores referentes
aos adiantamentos recebidos de clientes.
Nota 04. Provisão Para Contingências:
A empresa realiza em seu Balanço Patrimo-
nial, o reconhecimento de obrigações futu-
ras a realizar através das provisões.
Nota 05. Caixa Equivalência de Caixa:

2024 2023
Caixa...................... 3.248 9.491
Bancos c/Corrente 115.882 600.591
Aplic. Financeiras .. 255.380 196.095
Total ...................... 374.510 806.178
Nota 06. Estoques: 2024 2023
Estoque de Merc... 13.956.527 14.738.109
Total ...................... 13.956.527 14.738.109
Nota 07. Impostos a Recuperar:

2024 2023
IRPJ ........................ 146.165 146.165
CSLL ....................... 1.055 1.055
ICMS...................... - -
PIS.......................... - 5.969
COFINS .................. - 26.055
IRRF ....................... 85.750 80.717
PERDCOMP ........... 1.772.843 2.329.295
Total ...................... 2.005.813 2.589.255
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RECRUSUL S/A - Companhia Aberta - CNPJ n. 91.333.666/0001-17 - NIRE 43.300.005.003
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os Senhores Acionistas a reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 15 de
agosto de 2025, às 09:00 horas, na nova sede social da Companhia, localizada na Avenida das Indústrias n° 972, em
Porto Alegre, RS, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: Em regime extraordinário (1) deliberar sobre a
alteração de endereço da sede social.

Informações Gerais:
1 – Realizaremos a Assembleia de forma presencial em função do histórico de assembleias anteriores. Para a Com-
panhia, a assembleia presencial é relevante porque permite a aproximação entre os acionistas, e dos acionistas com
a administração. Nos anos em que as assembleias foram obrigatoriamente realizadas de modo digital, não houve
participação de outros acionistas, exceto dos que costumam comparecer presencialmente na sede da Companhia.
2 - Para participar e votar na Assembleia os acionistas deverão observar o seguinte: (a) apresentar documento de
identidade e comprovante de titularidade de ações de emissão da Companhia, expedido pela instituição financeira
depositária, ou, se for o caso, pelo custodiante, em ambos os casos nos últimos 5 (cinco) dias; (b) caso o acionista
seja representado por procurador, este deverá estar constituído há menos de um ano, ser acionista, administrador da
companhia, advogado ou instituição financeira, cabendo ao administrador de fundos de investimento representar seus
condôminos; (c) apresentar os atos constitutivos dos acionistas pessoas jurídicas e os documentos comprobatórios da
regularidade da representação destas pelos signatários das procurações;
3- Informamos que o percentual mínimo de participação no capital votante necessário à requisição da adoção do voto
múltiplo é de 5% (cinco por cento).
3 - Os documentos relativos às matérias constantes da ordem do dia da Assembleia, incluindo a proposta da admi-
nistração e demais informações exigidas pela Resolução CVM nº 81/22, encontram-se nos websites da Comissão de
Valores Mobiliários – CVM (www.cvm.gov.br), B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) e de relações com inves-
tidores da Companhia https://www.recrusul.com.br/investidores. Tais documentos encontram-se disponíveis também,
desde a referida data, na sede da Companhia, conforme exigido pelo artigo 133 da Lei nº 6.404/76.

Porto Alegre, RS, 09 de julho de 2025.
BERNARDO FLORES - Presidente do Conselho de Administração
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Controladora Consolidado

Ativos NE 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Circulante (Reapresentado) (Reapresentado)

Caixa e equivalentes de caixa 4 95.528 83.678 169.029 92.849
Clientes 5 39.554 30.362 36.727 30.378
Estoques 6 37.389 159.973 75.045 206.463
Partes relacionadas 24 - 38.965 - -
Ativo biológico 11 - - 7.941 11.044
Impostos a recuperar 7 19.952 23.873 25.765 32.541
Instrumentos financeiros 25 18.499 62.552 18.499 62.552
Despesas antecipadas 5.294 2.644 7.110 3.090
Outras contas a receber 33.327 13.295 26.585 6.731
Total do ativo circulante 249.543 415.342 366.701 445.648
Ativos de operações descontinuadas 8 127.231 - 127.231 -

376.774 415.342 493.932 445.648
Não circulante
Impostos a recuperar 7 1.989 8.161 1.989 8.161
Impostos diferidos 15 70.020 21.651 70.020 21.651
Depósitos recursais 140 152 140 152
Outras contas a receber - 2.269 - 2.269
Instrumentos financeiros 25 - 39.172 - 39.172
Investimentos 9 226.008 223.691 150 84
Imobilizado 10 53.180 212.628 123.179 282.090
Ativo biológico 11 - - 258.796 212.126
Direito de uso 12 16.161 25.047 44.730 52.462
Contas a receber de agricultores 15.115 12.194 15.115 12.194
Intangível 7.885 5.111 7.885 5.111
Total do ativo não circulante 390.498 550.076 522.004 635.472

Total dos ativos 767.272 965.418 1.015.936 1.081.120

Controladora Consolidado
NE 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Operações em continuidade
(Reapresentado) (Reapresentado)

Receita líquida das vendas 20 202.355 213.070 310.767 229.658
Variação do valor justo ativos biológicos 11 - - 43.237 27.295
Custos dos produtos vendidos (128.331) (108.249) (214.245) (115.368)

Lucro bruto 74.024 104.821 139.759 141.585

Receitas (despesas) operacionais
Com vendas 21 (22.849) (18.910) (48.729) (21.673)
Gerais e administrativas 21 (20.449) (16.760) (33.288) (22.765)
Equivalência patrimonial 9 3.445 13.323 - -
Outras despesas/receitas operacionais 23 (10.162) 6.608 (7.338) 9.605

(50.015) (15.739) (89.355) (34.833)
Resultado financeiro
Despesas financeiras 22 (199.357) (138.696) (224.267) (151.594)
Receitas financeiras 22 116.842 68.901 118.525 71.350

(82.515) (69.795) (105.742) (80.244)
Lucro (prejuízo) antes dos tributos sobre
o lucro das operações em continuidade (58.506) 19.287 (55.338) 26.508

Contribuição social e IR diferidos 15 2.955 10.039 (213) 2.818
Prejuízo (lucro) do exercício das
operações continuadas (55.551) 29.326 (55.551) 29.326

Operações descontinuadas

Prejuízo após os tributos proveniente
de operações descontinuadas 8 (97.248) (24.589) (97.248) (24.589)

Lucro líquido (prejuízo) do exercício (152.799) 4.737 (152.799) 4.737

Lucro (prejuízo) por ação - em R$ (127,33) 3,95 (127,17) 3,95

Controladora Consolidado
Passivos e patrimônio líquido NE 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Circulante (Reapresentado) (Reapresentado)

Fornecedores 13 42.024 69.147 53.295 65.092
Empréstimos e financiamentos 14 416.623 156.768 426.716 164.814
Salários e encargos sociais 5.176 15.758 7.633 21.006
Impostos e contribuições a recolher 6.392 6.030 8.839 8.890
Dividendos - 9.705 - 9.705
Arrendamentos 16 8.814 7.728 13.413 11.956
Adiantamentos de clientes 17 - - 68.071 -
Instrumentos financeiros 25 37.504 11.135 37.504 11.135
Outras obrigações 8.020 7.498 10.433 10.847
Total do passivo circulante 524.553 283.769 625.904 303.445
Passivos de operações descontinuadas 8 84.374 - 84.374 -

608.927 283.769 710.278 303.445
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 14 108.897 424.831 172.547 484.097
Contingências 18 200 200 200 200
Arrendamentos 16 10.071 18.575 36.961 43.782
Adiantamento de clientes 17 - - 42.052 -
Instrumentos financeiros 25 37.049 - 37.049 -
Impostos diferidos 15 - - 14.721 11.553
Total do passivo não circulante 156.217 443.606 303.530 539.632
Patrimônio líquido 19
Capital social 111.600 111.600 111.600 111.600
Reservas de lucros - 67.025 - 67.025
Prejuízos acumulados (85.731) - (85.731) -
Outros resultados abrangentes (23.741) 59.418 (23.741) 59.418
Total do patrimônio líquido 2.128 238.043 2.128 238.043
Total dos passivos e do
patrimônio líquido 767.272 965.418 1.015.936 1.081.120

tal Reservas Lucros (Prejuízos Outros resulta-
social de lucros acumulados abranggentes Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 11.600 77.626 - 33.689 222.915
Luccro do exercício das operações em con
(RReapresentado) - 23.453 - 23.453
Preejuízo do exercício das operaçõ
(RReapresentado) (18.716) - (18.716)
Reaalização do valor atribu 154 (154) -
Ajuuste de avaliação instru - - - 38.296 38.296
Imppostos s/avaliação de instrumentos financeiros 15 - - - (12.413) (12.413)
Connstituição da reserva legal - 237 (2 - -
Disstribuição de dividendos - (5.000 - - (5.
Divvidendos 19 8 ) - (1.184)
Divvidendos i i 19 - ((9.308)

Saldos e 1 9.418 238.043

Preejuíz o ex nuidade - (55.551)

Preej do exe tinuadas - (97.248)

Reaa ação do v do (43) -

Aju e de avaliaç ros - (125.013) (125.013)

Impostos s/avaliaç nceiros - 41.897 41.897

Absorção do prejuízo - -

Sal s em 31 de dezem ) 23.741) 2.128

Controladora Consolidado
NE 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

(Reapresentado) (Reapresentado)

(Prejuízo) lucro do exercício das operações em continuidade (55.551) 23.453 (55.551) 23.453
Prejuízo do exercício das operações descontinuadas (97.248) (18.716) (97.248) (18.716)
Ajuste de avaliação instrumentos financeiros (125.013) 38.296 (125.013) 38.296
Imposto de renda sobre avaliação de instrumentos financeiros 15 41.897 (12.413) 41.897 (12.413)
Total do resultado abrangente (235.915) 30.620 (235.915) 30.620

onsolidado
Fluxo de ca / 02 /12//2024 31//12//2023

e (Reapresentado)

Preejuízo antes dos tribu . .287 (55.338) 26.508
Preejjuuíízzoo aanntteess ddooss ttrriibbuuttooss ss//oo lluuccrro das oper. descontinuadas (100.76655)) ((2244.558899)) ((110000.776655)) ((2244.558899))

Ajustes para conciliar o resultado com as disponibilidades
geradas pelas atividades operacionais:
Depreciação, amortização e exaustão 11 e 12 11.019 21.698 54.992 56.615
Depreciação do direito de uso de contratos de arrendamento 12 8.733 12.801 9.672 13.850
Provisão para riscos de créditos (PCLD) 5 - 75 - 75
Encargos sobre financiamentos 103.871 62.718 124.433 66.495
Ajuste ao valor justo de instrumentos financeiros 20.297 2.350 20.297 2.350
Encargos financeiros de contratos de arrendamento 16 3.539 2.699 5.611 4.343
Resultado na venda/baixa de ativo imobilizado (54.389) (1.697) (55.262) (3.709)
Redução ao valor recuperável de imobilizado 17.679 - 17.679 -
Ajuste ao valor Justo ativo biológico - - (43.237) (27.295)
Provisão para litígios 17 - 200 - 200
Provisão p/Perdas Estoque 131 - 131 (1.617)
Provisão para estoque material de reposição - - - (620)
Provisão perda floresta - - - (1.870)
Provisão ao valor de estoques realizável líquido 6 (4.364) 2.462 (4.364) 2.462
Equivalência patrimonial 9 (3.445) (13.322) - -

(56.200) 84.682 (26.151) 113.198
(Aumento) redução em ativos:
Clientes 5 (9.192) 16.901 (6.349) 17.096
Estoques 6 91.158 (24.355) 99.993 (10.227)
Ativo biológico - - 4.108 4.208
Impostos a recuperar 7 12.746 (8.654) 15.601 (7.030)
Partes Relacionadas 38.965 (25.786) - -
Outros ativos (21.695) 21.198 (24.015) 20.859

Aumento (redução) em passivos:
Fornecedores 13 (8.970) (7.634) 6.356 (19.750)
Salários e encargos sociais (10.582) 3.602 (13.373) 3.854
Impostos e contribuições a pagar 362 2.119 (51) 2.845
Adiantamento de clientes - - 110.123 -
Outros passivos 522 (11.871) (414) (10.677)
Passivo de operações descontinuadas 84.374 - 84.374 -
Juros pagos (63.879) (61.620) (71.030) (67.267)
Contribuição social e imposto de renda pagos 15 - - - -
Caixa líquido gerado pelas (usado nas) atividades operacionais 57.609 (11.418) 179.172 47.109

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisições de investimentos - - (67) (4)
Aquisições de imobilizado 10 (12.873) (39.664) (16.057) (40.672)
Aquisições de ativo biológico 11 - - (43.168) (43.969)
Aquisições de intangível (2.782) (2.973) (2.782) (2.973)
Contas a receber de agricultores (2.921) (1.912) (2.921) (1.912)
Recebimentos por vendas de ativo imobilizado 107.550 2.740 110.225 17.435
Caixa líquido usado nas atividades de investimento 88.974 (41.809) 45.230 (72.095)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Dividendos distribuídos 18 (9.705) (14.555) (9.705) (14.555)
Pagamento de arrendamentos 16 (10.804) (14.283) (17.313) (20.462)
Fornecedores risco sacado (18.153) (6.776) (18.153) (17.816)
Contratação de empréstimos e financiamentos 90.348 377.757 90.348 377.757
Amortização de empréstimos e financiamentos (186.419) (283.529) (193.399) (285.931)
Caixa líquido gerado pelas (usado nas) ativ. de financiamento (134.733) 58.614 (148.222) 38.993

Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 11.850 5.387 76.180 14.007

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 83.678 78.291 92.849 78.842
Caixa e equivalentes de caixa no fimdo exercício 95.528 83.678 169.029 92.849

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
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1. Contexto operacional: A Tanac S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima
de capital fechado com sede na Avenida Dom Pedro II, 978, 7º e 8º andar, Porto Ale-
gre - RS, Brasil, e tem como objetivo principal a industrialização e comercialização
de taninos e seus derivados, com unidade industrial localizada emMontenegro, RS.
Os produtos dessa unidade destinam-se tanto para omercado nacional como para o
mercado externo. No exercício de 2024 a Companhia descontinuou as operações de
industrialização e comercialização de Pellets e Cavacos, a qual mantinha em unida-
de industrial localizada na cidade de Rio Grande – RS, conforme detalhado na nota
explicativa 8, incluindo os efeitos da reapresentação dos valores comparativos em
decorrência desse tema.
Entidade controlada Participação acionária
CCoonnttrroollaaddaa NNoottaa PPaaííss 22002244 22002233
Tanagro S.A. 9 Brasil 100% 100%
Eventos climáticos em maio de 2024 no Rio Grande do Sul: Em maio de 2024 a Com-
panhia e sua controlada foram impactadas pelas fortes chuvas ocorridas no estado
do Rio Grande do Sul, que levaram a parada das operações industriais na unidade de
fabricação de Taninos, em Montenegro/RS, por 50 dias devido às enchentes. Atre-
lado a estes fatos, as operações de colheita da controlada Tanagro foram afetadas,
levando a perda de 2.565 ton de casca, no montante de R$ 821. Os impactos na
controladora foram de R$ 20.125, divididos em R$ 13.118 de perdas de estoques,
R$ 1.684 de gastos para reconstrução da unidade e máquinas e R$ 5.324 de custos
fixos de produção. Além dos gastos realizados, a Companhia teve lucros cessantes de
aproximadamente R$ 8.100 em função da redução de vendas causada pelas enchen-
tes. Esses valores foram registrados no resultado do exercício e refletiram o impacto

erações da Co ia. A Companhia revis s estimativas
de recuperabilidade os seus ativos cl do o imobilizado, e ão xpectativa

rê es futuros d e s serem registrados dec ncia dos
event cl áticos ocorridos em io 0 no Rio Grande do ul.
1.1. C nti uidade operacional: m d mbro de 2024 C h re-
sento re ultados negativos, e o o s não recorr te qu p -
ram si ni ativamente sua g ç de caix n eis de endivid m to. E 1
deze ro de 2024, a Com hi uíz e R$152.79 , c m patri io
líquid de $2.128. O Passi o vo Circula e R$ 259.2
evide ia do pressão sob a uidez corrente. é isso a dívi a l uida foi de R
504.9 . mo consequ ci o cenário finance a rso, a C m nhia descum-
priu cl usulas de contratos nanceiros (covenants rmados com a gumas institui-
ções credoras. Dentre os principais indicadores exigidos, destacam-se: • Índice de
Dívida Líquida sobre EBITDA, cujo limite contratual é de até 3,5x; • Índice de Liquidez
Corrente, que deve ser igual ou superior a 1,1x; Em virtude deste descumprimento
e de a Companhia não ter recebido waiver até 31 de dezembro de 2024 dos bancos
Banco do Brasil, Eco Securitizadora (referente à operação de CRA), Caixa e Banco
Votorantim, foram apresentadas de forma integral as dívidas que contemplam os
contratos com covenants financeiros no passivo não circulante no Balanço Patrimo-
nial, que também é um fator determinante e não recorrente para o baixo índice de
liquidez corrente. Vale ressaltar que no exercício de 2025 a Companhia obteve wai-
ver de duas instituições financeiras, Banco Votorantim e Caixa Econômica Federal, e
as demais estão em processo de análise das liberações no momento da emissão das
demonstrações financeiras. A deterioração dos indicadores financeiros decorre de
ddiivveerrssooss ffaattoorreess nnããoo rreeccoorrrreenntteess qquuee iimmppaaccttaarraamm tteemmppoorraarriiaammeennttee oo ddeesseemmppeennhhoo
financeiro da Companhia. Abaixo estão os principais eventos não recorrentes e seus
impactos no EBITDA da Companhia: Enchente ocorrida pelas fortes chuvas no mês
de maio de 2024: A Companhia foi diretamente impactada pelas enchentes ocorri-
das no estado do Rio Grande do Sul no mês de maio de 2024, que levaram a parada
das operações industriais por 50 dias com perdas de R$ 28.225, sendo R$ 8.100 de
lucros cessantes pelo período sem fabricação e entrega a clientes e R$ 20.125 entre
perdas de estoques e custos e despesas gerada em virtude das enchentes. Encer-
ramento das operações de Pellets e Cavacos: Em dezembro de 2023 a Companhia
firmou um contrato de longo prazo com um grande player do mercado de celulose
para fornecimento de 100% da madeira oriunda das florestas de acácia negra nego-
ciadas pela Companhia. Este contrato tem vigência de aproximadamente 21 anos e
garante a venda da madeira de acácia negra que anteriormente era consumida nas
fabricações de Pellets e Cavacos, além de garantir recursos para investimento em
novas florestas. Por conta dessa medida a Companhia descontinuou as operações
de fabricação de Pellets no mês de abril de 2024 e de Cavacos no mês de novem-
bro de 2024, gerando gastos com rescisões no montante de R$ 5.728. Além disso,
a Companhia detinha contrato com um único cliente para venda dos Pellets, o qual
teve penalidade por redução na entrega estimada no contrato principal, no valor
de R$ 66.948, registrada no exercício de 2024. Venda da unidade de Rio Grande: A
Companhia concluiu, durante 2024, a venda de duas matrículas localizadas na uni-
dade de Rio Grande que representam os pátios de Pellets e de Cavacos. A transação
gerou um resultado positivo de R$ 54.389, reconhecido no exercício de 2024 como
ganho na alienação de ativos imobilizados. No entanto, em decorrência dessa alie-
nação, foi necessário registrar impairment de R$ 17.679, correspondente à provisão
contábil dos valores residuais de determinados ativos imobilizados relacionados a
unidade de Rio Grande que não serão recuperados economicamente. Adicional-
mente, a Companhia constituiu uma provisão de R$ 8.238 referentes aos gastos
necessários para desmobilização da unidade de Rio Grande. Esses efeitos embora
impactem diretamente o resultado da Companhia no exercício de 2024, são eventos
não recorrentes e parte deles reflete a estratégia de turnaround da Companhia no
sentido de maximizar seus resultados futuros e sua rentabilidade. Plano Estratégico:
A descontinuidade dos negócios de Cavacos e Pellets e a comercialização de madeira
no mercado nacional são medidas adotadas para retomar o desempenho operacio-
nal e financeiro. Com o objetivo de ajustar a estrutura de capital ao novo modelo de
negócios da Companhia e reverter a situação econômico-financeira a administração
elaborou um plano estratégico com foco na redução de passivos, principalmente
seu endividamento, fortalecimento da estrutura de capital e retomada da rentabi-
lidade. O principal pilar desse plano é a venda de 13.918,3 hectares de terras, com
valor de venda de R$ 309.993, com entrada de aproximadamente 15% no ato das
assinaturas, cujo contrato de compromisso de compra e venda foi firmado em maio
de 2025 com um dos maiores players de celulose do mundo. Os recebimentos fi-
nanceiros desta venda seguem regras estipuladas em contrato e está faseado de
acordo com a liberação das terras em garantia de empréstimos e financiamentos,
sendo que aproximadamente 15% do valor já foi recebido pela Companhia e o saldo
firmado em contrato será liquidado no momento em que todas as fazendas forem
liberadas de garantias de empréstimos e financiamentos e transferidas para o com-
prador. Os recursos provenientes da operação serão utilizados para: • Reduzir subs-
tancialmente o nível de endividamento financeiro; • Regularizar os indicadores de
covenants contratuais; • Reforçar o capital de giro da Companhia. Adicionalmente, a
Companhia vem implementando medidas complementares, tais como: • Revisão e
corte de despesas administrativas e operacionais; • Renegociação de condições com
fornecedores e credores; • Foco em ativos e operações com maior geração de cai-
xa; • Reestruturação da dívida para alongamento de prazos e redução de encargos;
• Desenvolvimento de novas linhas de produtos de alto valor agregado com objeti-
vo de aumentar suas vendas para o mercado externo, melhorando as margens de
venda praticadas. A Administração tem a convicção de que, com a venda dos ativos
realizada e a implementação do seu plano estratégico, será restabelecido o bom de-
sempenho da Companhia, garantindo a continuidade das operações.

2. Base de preparação: a) Base de preparação: As demonstrações financeiras
foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evi-
denciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras,
e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na

sua gestão. As políticas contábeis materiais aplicadas na preparação dessas demons-
trações financeiras estão apresentadas na Nota 3. A preparação de demonstração
financeira requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o exercício de jul-
gamento por parte da administração da Companhia no processo de aplicação das
políticas contábeis da Companhia, conforme detalhado na nota 2.e. As demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas foram aprovadas pela Administração em
07 de julho de 2025. b) Novas normas de contabilidade: Não existem novas normas
e interpretações emitidas que tenham, na opinião da Administração, gerado impacto
significativo no resultado ou no patrimônio líquido divulgado pela Companhia nas de-
monstrações financeiras de 31 de dezembro de 2024. c) Base de mensuração: As de-
monstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto pela
rreeaavvaalliiaaççããoo ddee ddeetteerrmmiinnaaddooss iinnssttrruummeennttooss fifinnaanncceeiirrooss mmeennssuurraaddooss aaooss sseeuuss vvaalloores
reavaliados ou seus valores justos no final de cada período de relatório, conforme
descrito nas práticas contábeis a seguir, e a mensuração do valor justo dos ativos bbio-
lógicos. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestaçõões
pagas em troca de bens e serviços. d) Moeda funcional e moeda de appresentaçção:
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em reais (R$), que é a moeeda
funcional da Companhia. Todas as informações financeiras apresentadas foram ar-
redondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra formma.
e) Uso de estimativas e jjulggamentos: A preparação das demonstrações financeiras de
acordo com as normas CPC exige que a Administração faça julgamentos, estimativvas
e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportaddos
de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas
estimativas. As principais estimativas e julgamentos envolvem a mensuração do vaalor
ju s ativos biológicos, tituição de provisões (conta estoquues,
c tin ências, entre outras a r lização dos impostos os. Estima ppre-

sa são revistas de u e contínua. Revisõ o aç o m vvas
c tá is são reconheci s r o em que as e m as são revisa em
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3 Pol cas contábe eriai s olíticas cont ei descritas abaixo têm sido
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as desta ações, são elimina preparação es finaan-
ceiras consolidadas. Ganhos não realizados oriundos de transações com a compa-
nhia investida registrados por equivalência patrimonial são eliminados integralmennte
contra o investimento na Controladora. Prejuízos não realizados são eliminados da
mesma maneira como são eliminados os ganhos não realizados, mas somente até
o ponto em que não apresente evidência de perda por redução ao valor recupeerá-
vel. b) Moeda estranggeira: Transações em moeda estrangeira: Transações em moeeda
estrangeira são convertidas para a moeda funcional pela taxa de câmbio das daatas
das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apurados em moeddas
estrangeiras na data de apresentação são convertidas para a moeda funcional à taaxa
de câmbio apurada naquela data. Os ganhos e perdas cambiais resultantes da liqqui-
dação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercíccio,
referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconheciddos
na demonstração do resultado. c) Instrumentos financeiros: Classificação e mennsu-
ração: A Administração da Empresa classifica seus ativos e passivos financeiros no
momento inicial da contratação conforme abaixo: Ativos financeiros mensurados pelo
valor justo através do resultado: Os ativos financeiros são mensurados ao valor justo
no final de cada período de relatório, sendo que quaisquer ganhos ou perdas de valor
justo são reconhecidos no resultado na medida em que não façam parte de uma
relação de “hedge” designada. Ganhos e perdas líquidos reconhecidos no resultado
incorporam os dividendos ou juros auferidos pelo ativo financeiro. Ativos financeiros
mensurados pelo custo amortizado: Estes ativos financeiros são mensurados de for-
ma subsequente ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo
amortizado é reduzido por provisões para “impairment”. A receita de juros, ganhos
e perdas cambiais e provisões para “impairment” são reconhecidos diretamente
no resultado. Passivos financeiros: Os passivos financeiros são classificados como
mensurados ao custo amortizado ou ao valor justo por meio do resultado. Passivos
financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são mensurados ao
valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros
passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado uti-
lizando ométodo de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são
reconhecidos no resultado. Instrumentos financeiros derivativos: Os derivativos são
inicialmente reconhecidos ao valor justo na data de contratação e são posteriormen-
te remensurados pelo valor justo no encerramento do exercício. Eventuais ganhos
ou perdas são reconhecidos no resultado imediatamente, a menos que o derivativo
seja designado e efetivo como instrumento de “hedge”; nesse caso, o momento do
reconhecimento no resultado depende da natureza da relação de “hedge”. “Hedge”
de fluxos de caixa (contabilidade de hedge): Para os derivativos designados como um
instrumento de “hedge” em uma proteção (“hedge”) da variabilidade dos fluxos de
caixa atribuível a variação cambial associada a transações de exportações e que po-
deria afetar o resultado, a porção efetiva das variações no valor justo do derivativo é
reconhecida em outros resultados abrangentes e apresentada como ajuste de ava-
liação patrimonial no patrimônio líquido. O valor reconhecido em outros resultados
abrangentes é reclassificado para resultado nomesmo período que os fluxos de caixa
protegidos (“hedge”) afetam o resultado. Caso o instrumento de “hedge” não mais
atenda aos critérios de contabilização de “hedge”, expire ou seja vendido, encerrado,
exercido, ou tenha a sua designação revogada, então a contabilização de “hedge” é
descontinuada prospectivamente. Os resultados acumulados, anteriormente reco-
nhecidos em outros resultados abrangentes e apresentados como ajuste de avalia-
ção patrimonial no patrimônio líquido, permanecem ali até que a transação prevista
afete o resultado.Mensuração subsequente: A mensuração subsequente dos instru-
mentos financeiros ocorre a cada data do balanço de acordo com a classificação dos
instrumentos financeiros: Ativo financeiro: ativos financeiros ao custo amortizado
(instrumentos de dívida); ativos financeiros ao valor justo pormeio de outros resulta-
dos abrangentes com reclassificação de ganho e perdas acumuladas (instrumento de
dívidas); ativos financeiros designados ao valor justo por meio de outros resultados
abrangentes, sem reclassificação de ganhos e perdas acumulados no momento de
seu desreconhecimento (instrumentos patrimoniais); e ativos financeiros ao valor
justo por meio do resultado. Passivos financeiros: passivos financeiros ao valor jus-
to por meio do resultado e passivos financeiros ao custo amortizado. Os principais
ativos financeiros reconhecidos pela Companhia são: caixa e equivalentes de caixa,
aplicações financeiras, outros créditos, contas a receber de partes relacionadas e
créditos a receber de parte relacionadas e contas a receber de clientes. Esses ativos
foram classificados nas categorias de ativos financeiros a valor justo por meio de re-
sultado e ativos mensurados pelo custo amortizado. Os principais passivos financei-
ros, classificados como a custo amortizado, são: fornecedores, contas a pagar a par-
tes relacionadas, dividendos a pagar, passivo de arrendamento, débitos com partes
relacionadas, outras contas a pagar e empréstimos, financiamentos e debêntures.
d) Caixa e equivalentes de caixa: Compreendem os saldos de caixa, depósitos bancários
à vista e aplicações financeiras. Essas aplicações financeiras estão demonstradas ao cus-
to, acrescido dos rendimentos auferidos até as datas de encerramento do exercício, e
possuem vencimentos no curto prazo, inferiores a 90 dias ou sem prazos fixados para
resgate, com liquidez imediata, e estão sujeitas a um insignificante risco demudança de
valor. e) Estoques: Os estoques de mercadorias e produtos estão demonstrados pelo
custo médio de aquisição ou produção, ajustados ao valor de mercado e eventuais per-
das quando aplicável. As provisões para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos
são constituídos quando consideradas necessárias pela Administração.

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de Vossas Senhorias as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, e suas notas explicativas, acompanhadas do
Relatório do Auditor Independente. Permanecemos à disposição de Vossas Senhorias para quaisquer esclarecimentos desejados.

Porto Alegre, 07 de julho de 2025.
À Administração
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f) Imobilizado: i) Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensu-
rados pelo custo histórico de aquisição ou construção, e do custo atribuído na data
de transição para os pronunciamentos contábeis adotados a partir de 1º de janeiro
de 2009, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recu-
perável (“impairment”) acumuladas, caso aplicável. O custo inclui gastos que são
diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos pela
própria entidade inclui o custo de materiais e mão de obra direta, quaisquer outros
custos para colocar o ativo no local e condição necessários para que esses sejam ca-
pazes de operar da forma pretendida pela Administração, custos de desmontagem e
de restauração do local onde esses ativos estão localizados e custos de empréstimos
sobre ativos qualificáveis. Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes
vidas úteis, elas são registradas como itens individuais (componentes principais) de
imobilizado. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são apura-
dos pela comparação entre os recursos advindos da alienação com o valor contábil
do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro de outras receitas no resultado.
A Companhia capitaliza, como parte do custo correspondente de ativos, os custos
de empréstimos diretamente relacionados com a aquisição, construção ou produção
de um ativo que necessariamente requer um tempo significativo para ser concluído.
ii) Custos subsequentes:O custo de reposição de um componente do imobilizado é re-
conhecido no valor contábil do item caso seja provável que os benefícios econômicos
incorporados dentro do componente irão fluir para a Companhia e que o seu custo
pode ser medido de forma confiável. O valor contábil do componente que tenha sido
reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção no dia a dia do imobilizado
são reconhecidos no resultado conforme incorridos. iii) Depreciação: A depreciação
é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis
estimadas de cada parte de um item do imobilizado, já que esse método é o que mais
perto reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no
ativo. Terrenos não são depreciados. As vidas úteis estimadas para o exercício corren-
te e comparativo são as seguintes: Vida útil Taxa média
Imóveis 9 - 70 anos 27,06
Máquinas e equipamentos 5 - 25 anos 10,90
Móveis e utensílios 3 - 15 anos 8,80
Veículos 3 - 10 anos 5,20
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada
encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos comomu-
dança de estimativa contábil. g) Ativos intangíveis: i) Pesquisa: Gastos em atividades
de pesquisa, realizados com a possibilidade de ganho de conhecimento e entendi-
mento científico ou tecnológico, são reconhecidos no resultado conforme incorridos.
ii) Outros ativos intangíveis: Outros ativos intangíveis que são adquiridos pela Compa-
nhia e que têm vidas úteis finitas são mensurados pelo custo, deduzido da amortiza-
ção acumulada e das perdas por redução ao valor recuperável acumulada, quando
aplicável. iii) Amortização: Amortização é calculada sobre o custo de um ativo ou ou-
tro valor substituto do custo, deduzido do valor residual, sendo reconhecida no resul-
tado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas, a partir da
data em que estes estão disponíveis para uso, já que esse método é o que mais perto
reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ati-
vo. h) Ativos biológicos: Os ativos biológicos, representados por florestas de acácia
negra e gado, estão registrados pelo valor justo na data do balanço, deduzidos das
despesas de venda. Despesas de venda incluem todos os custos que seriam necessá-
rios para vender os ativos. A avaliação de ativos biológicos por seu valor justo consi-
dera preços cotados no mercado ativo e certas estimativas, principalmente projeção
do fluxo de caixa futuro de acordo com o ciclo de produtividade das florestas, levan-
do-se em consideração o seu crescimento e as variações de preço de mercado e de
criação de gado. O ganho ou perda na variação do valor justo dos ativos biológicos são
reccoonnhheecciiddooss nnoo rreessuullttaaddoo ddoo ppeerrííooddoo eemm qquuee ooccoorrrreemm, eemm lliinnhhaa específica da de
moonstração do resultado, denominada “Efeito líquido de val os ativos bioló-
gicos”, em conjunto com os montantes de realização ação do valor justo por
vennda, exceto quando o valor justo representa su ialmente o valor de custo in-
corrrido. i) Reduçção ao valor recupperável de “imppairment”)): No fim de cada
exeercício, a Companhia revisa o valor cont gíveis e intangíveis de
vida útil definida para determinar se h is ativos sofreram
alguma perda por redução ao valo o, o montante
reccuperável do ativo é estimado e dessa per-
da.. Se o montante recuperáv lor contá-
bil,, o valor contábil do ati redução
ao valor recuperável é r . r
reddução ao valor recuperável for subsequentemente revertida, o valor contábi o
ativvo (ou grupo de ativos relacionados) é aumentado para a estimativa revista d u
valor recuperável (preço de venda menos custos para concluir e vender, no c de
esttoques), mas sem exceder o valor que teria sido determinado caso nen rda
porr redução sido reconhe de
ativvos rela í res. A revers
ao valor r tamente no r
fícios a ppre cios de curto
surrad em u são incorrida
serrvi relacio ivo é reconhe
pag m funç tado pelo em
serr stimada de visões: Uma
lan o quando a C rigação legal
de m evento pas m recurso ec
saldar a obrigação, e confiável qua
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De a com o pronunciamento téc l
tess, a r é reconhecida na e
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abrrangem re
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connhecida no resultado, a . i-
ras abbrangem ddespesas com jjuros sobbre empréstimos e perdas cambiiaiis sobbre a variia-
ção de ativos e passivos indexados em moeda estrangeira. Custos de empréstimos
que não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo
qualificável são mensurados no resultado através do método de juros efetivos. n) Im-
posto de renda e contribuição social: A despesa com imposto de renda e contribuição
social compreende os impostos correntes e diferidos. Os impostos correntes e diferi-
dos são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados a itens direta-
mente reconhecidos no patrimônio líquido, em outros resultados abrangentes. O im-
posto de renda e a contribuição social, correntes e diferidos, são calculados com base
nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável exce-
dente de R$240 por ano para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para
contribuição social sobre o lucro líquido. O imposto corrente é o imposto devido so-
bre o lucro tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substantiva-
mente decretadas na data de apresentação das demonstrações financeiras e quais-
quer ajustes de diferenças temporárias resultantes da eliminação de receitas ou des-
pesas não tributáveis em exercícios anteriores. O imposto diferido é reconhecido com
relação aos prejuízos fiscais e às diferenças temporárias entre os valores de ativos e
passivos para fins contábeis e os correspondentes valores usados para fins de tributa-
ção, à medida que exista expectativa de geração de resultado tributável suficiente
para a utilização de tais créditos. Imposto de renda e contribuição social diferidos
ativos e passivos são revisados a cada data de relatório e serão reduzidos na medida
em que sua realização não seja mais provável. o) Capital social: O capital social é
composto por ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. A Companhia poderá
proceder a aumentos de capital por deliberação do Conselho de Administração, inde-
pendentemente de reforma estatutária, até o limite de R$200.000. A Companhia não
possui ações preferenciais. p) Fornecedores risco sacado: A Companhia possui convê-
nio de risco sacado com instituições financeiras para gerir seus compromissos opera-
cionais com fornecedores estratégicos, os quais permanecem registrados e apresen-
tados como “Fornecedores” até a extinção desta obrigação. Nessa operação, os forne-
cedores realizam cessão de crédito de seus recebíveis, mediante aceitação de institui-
ções financeiras por adquirir ou não os referidos recebíveis, sem interferência da
Companhia. A partir dessa cessão, as instituições financeiras passam a ser credoras da
operação, mantendo os prazos e valores acordados na transação comercial. q) Ativos
não circulantes mantidos para venda e operações descontinuadas: A Companhia clas-
sifica um ativo não circulante como mantido para venda quando o seu valor contábil
será recuperado, principalmente, por meio de transação de venda em vez do uso
contínuo. Esses ativos não circulantes e mantidos para venda são mensurados pelo
menor entre o seu valor contábil e o valor justo líquido das despesas de venda. As
despesas de venda são representadas pelas despesas incrementais diretamente atri-
buíveis à venda, excluídos as financeiras e os tributos. Os critérios de classificação de
ativos não circulantes mantidos para venda são atendidos quando a venda é altamen-
te provável e o ativo ou o grupo de ativos mantidos para venda estão disponíveis para
venda imediata em suas condições atuais, sujeito apenas aos termos que sejam habi-
tuais e costumeiros para venda de tais ativos mantidos para venda. O nível hierárqui-
co de gestão apropriado da Companhia está comprometido com o plano de venda do
ativo, tendo sido iniciado um programa firme para localizar um comprador e conclu-
são do plano em até um ano a partir da data da classificação, conforme indicado na
Nota 8. O ativo imobilizado e o ativo intangível não são depreciados ou amortizados
quando classificados comomantidos para venda. Ativos e passivos classificados como
mantidos para venda são apresentados separadamente como itens circulantes no ba-
lanço patrimonial. Operações descontinuadas são excluídas dos resultados de opera-
ções em continuidade, sendo apresentadas como um único valor no resultado após os
tributos a partir de operações descontinuadas na demonstração do resultado. Divul-
gações adicionais são apresentadas na Nota 8. Todas as demais notas às demonstra-
ções financeiras incluem valores para operações em continuidade, exceto quando
mencionado de outra forma. r) Perda por redução ao valor recuperável de ativos não
financeiros (“impairment”): A Administração revisa anualmente o valor contábil líqui-
do dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias eco-
nômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de
seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o valor contábil lí-
quido excede o valor recuperável, é constituída provisão para perda por desvaloriza-
ção ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. Uma perda por desvalori-
zação existe quando o valor contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa excede

o seu valor recuperável, o qual é maior entre o valor justo menos custos de venda e
o valor em uso. O cálculo do valor justo menos custos de vendas é baseado em infor-
mações disponíveis de transações de venda de ativos similares ou preços de merca-
do menos custos adicionais para descartar o ativo. O cálculo do valor em uso é base-
ado nomodelo de fluxo de caixa descontado. Os fluxos de caixa derivam do orçamen-
to para os próximos cinco anos e não incluem atividades de reorganização com as
quais a Companhia ainda não tenha se comprometido ou investimentos futuros sig-
nificativos que melhorarão a base de ativos da unidade geradora de caixa objeto de
teste. O valor recuperável é sensível à taxa de desconto utilizada no método de fluxo
de caixa descontado, bem como os recebimentos de caixa futuros esperados e à taxa
de crescimento utilizada para fins de extrapolação.
4. Caixa e equivalentes de caixa:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Caixa e bancos 50.562 67.477 50.866 67.944
Aplicações financeiras 44.966 16.201 118.163 24.905

95.528 83.678 169.029 92.849

As aplicações financeiras estão representadas por Certificados de Depósitos Ban-
cários (CDB) e compromissadas, com possibilidade de liquidação imediata. Neste
exercício, a remuneração das aplicações representou em média 88% do CDI (em
2023 representou 86% do CDI).

5. Contas a receber: Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

No país 16.715 10.189 17.726 10.456
No país - Partes Relacionadas 3.728 141 - -
No exterior 19.333 20.254 19.333 20.254
Provisão para riscos de crédito (222) (222) (332) (332)

39.554 30.362 36.727 30.378

O saldo classificado em “No país - Partes Relacionadas” refere-se, substancialmente,
a operações realizadas com a controlada Tanagro S.A., e compreende valores a rece-
ber decorrentes de transações comerciais usuais entre as partes.
Composição de clientes por vencimento

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

A vencer 39.069 28.237 36.065 28.111
Vencidos até 30 dias 524 1.652 600 1.684
Vencidos entre 31 e 180 dias 19 531 120 531
Vencidos há mais de 180 dias 164 164 274 384
Provisão para riscos de crédito (222) (222) (332) (332)

39.554 30.362 36.727 30.378

A Companhia possui normas para o monitoramento de créditos, duplicatas vencidas
e de risco de não recebimento dos valores do contas a receber, considerando qual-
quer mudança na qualidade de crédito do cliente da data em que o crédito foi conce-
dido até o final do período. A Companhia analisa constantemente o saldo de recebí-
veis e suas estimativas de inadimplência, considerando o conceito de perda incorrida
e perda esperada. Na expectativa de não haver a possibilidade de seu recebimento,
se constitui a provisão para riscos de crédito, sendo registrada na demonstração do
resultado, sob a rubrica de “Despesas operacionais com vendas”, sendo considerada
suficiente para cobrir eventuais perdas sobre os valores a receber. A movimentação
na provisão para riscos de crédito de clientes é a que segue:

Movimentação
Controladora Consolidado

Em 31 de dezembro de 2023 (222) (332)
Em 31 de dezembro de 2024 (((222)) (((332))

oques: Controladora Consolidado
31//12//2024 31//12//2023 31//12//2024 31//12//2023

Produt cabados e
em ela ação 33.150 98.717 34.350 100.021
Matérias- imas e mat.
secundár s 12.344 41.379 39.818 77.495
Materiais reposição 27.685 24.241 36.667 31.491
Provisão a valor realiz. líquido ((131) ((4.364) ((131) ((2.544)

73.048 159.973 110.704 206.463

(-) Esto s reclassificados
p/ati de operações
desc das - Nota 8 ((35.659) - ((35.659) -
Tota 75.045 463

A vimentaç na provisão a áv estoques é a e e e:
Movimentação

Controladora Consolidado
de deze ro de 2023 (4.364) (
s es/baix 4.233 4 3
e dez bro de 2024 ((13 )

st a recuperar: Cont la ora C solidado
31//12//202 //12//2023 3 2 24 31//12//2023

i) 52 2.677 764 2.908
OFI ii) 8.506 7.280 13.559 10.042

tos de bilizado 2.187 8.563 2.187 8.563
4.964 299 5.116 451
2.704 - 2.704 -

s rcimento ributos 186 10.818 453 16.333
r s 2.868 2.397 2.971 2.405

21.941 32.034 27.754 40.702

o circul e 19.952 23.873 25.765 32.541
o n rculante 1.989 8.161 1.989 8.161

itos de IRPJ e CSLL se referem às antecipações destes tributos superiores
lor devido apurado ao final do exercício. (ii) O PIS e COFINS se refere a crédi-

tos do regime não cumulativo, de acordo com as Leis nos 10.637/02 e 10.833/03,
iinciiddentte sobbre as aquiisiiçõões ddemattéériias-priimas ematteriiaiis secunddááriios, utitilliizaddos
nos produtos comercializados no mercado externo.
8. Operações descontinuadas: Em abril de 2024 a Administração da Companhia
decidiu descontinuar as operações relacionadas ao negócio de “Pellets” e em no-
vembro de 2024 de Cavacos, em razão de mudanças estratégicas no foco operacio-
nal e reestruturação das atividades do grupo. Essas operações eram desenvolvidas
na unidade industrial em Rio Grande, RS. Em dezembro de 2024 a Companhia con-
cluiu a venda dos terrenos da unidade de Rio Grande por valor de aproximadamente
R$ 105.000, na qual as transferências das matrículas para o comprador foram rea-
lizadas em dezembro de 2024. Como resultado, os ativos relacionados a essas ope-
rações foram classificados como ativos de operações descontinuadas, assim como
os passivos decorrentes dessa operação, de acordo com os critérios estabelecidos
pelo Pronunciamento Técnico CPC 31 – Ativo Não Circulante Mantido para Venda e
Operação Descontinuada. A classificação ocorreu uma vez que os ativos passaram
a estar disponíveis para venda imediata em sua condição atual e a venda é con-
siderada altamente provável. A mensuração dos ativos foi ajustada para o menor
valor entre o valor contábil e o valor justo líquido de despesas de venda, quando
aplicável. Abaixo, apresentamos o detalhamento dos ativos e passivos relacionados
às operações descontinuadas em 31 de dezembro de 2024, além do efeito das ope-
rações descontinuadas no resultado dos exercícios de 2024 e 2023:
Ativo Controladora e Consolidado

31/12/2024
Produtos acabados em elaboração 11.493
Matérias-primas e materiais secundários 2.480
Materiais de reposição 21.686
Total de estoques 35.659
Imobilizado 109.250
(-) Impairment imobilizado (17.678)
Total 127.231

Passivo Controladora e Consolidado
31/12/2024

Provisão para penalidade por rescisão de contratos 66.948
Provisão para gastos com desmobilização 8.238
Despesas portuárias a pagar 9.188
Total 84.374

Os efeitos na demonstração do resultado de 31 de dezembro de 2024 na controla-
dora e consolidado, decorrentes das operações descontinuadas, estão demonstra-
dos a seguir: Após encerramento

Período da atividade Total
operacional operacional 2024

Receita operacional líquida 280.776 - 280.776
Custos dos produtos vendidos (261.326) - (261.326)
Lucro bruto 19.450 - 19.450
Receitas (despesas) operacionais
Comerciais (32.873) - (32.873)
Gerais e administrativas (23.913) - (23.913)
Outras receitas (despesas) operacionais - (33.872) (33.872)
Prejuízo antes das receitas e
despesas financeiras (37.336) (33.872) (71.208)
Despesas financeiras (29.557) - (29.557)
Prejuízo antes dos impostos (66.893) (33.872) (100.765)
IR e contribuição social diferido 3.517 - 3.517
Prejuízo do exercício (63.376) (33.872) (97.248)

A seguir apresentamos a abertura dos resultados realizados após o encerramento
das atividades operacionais alocados no grupo de “Outras Receitas (Despesas) Ope-
racionais”: 31/12/2024
Resultado da venda da Unidade de Rio Grande 54.389
Resultado de venda de Energia Elétrica 4.604
Provisão para penalidade por rescisão de contrato (66.948)
Impairment de ativo imobilizado (17.678)
Gastos com desmobilização (8.238)
Total (33.872)

Reapresentação dos valores correspondentes: De acordo com os critérios estabelecidos pelo Pronunciamento Técnico
CPC 31 – Ativo Não Circulante Mantido para Venda e Operação Descontinuada, os valores correspondentes referentes ao
resultado do exercício de 2023, controladora e consolidado, foram reapresentados para comparabilidade em relação à
apresentação das operações descontinuadas no exercício de 2024.

Controladora
Valor divulgado Operações Valor reapresentado
em 31/12/2023 descontinuadas em 31/12/2023

Receita operacional líquida 567.604 354.534 213.070
Custos dos produtos vendidos (431.396) (323.147) (108.249)
Lucro bruto 136.208 31.387 104.821
Receitas (despesas) operacionais
Comerciais (47.162) (28.252) (18.910)
Gerais e administrativas (40.384) (23.624) (16.760)
Equivalência Patrimonial 13.323 - 13.323
Outras receitas (despesas) operacionais 6.608 - 6.608
Lucro (Prejuízo) antes das receitas e despesas financeiras 68.593 (20.489) 89.082
Receitas financeiras 68.901 - 68.901
Despesas financeiras (142.796) (4.100) (138.696)
Prejuízo antes dos impostos (5.302) (24.589) 19.287
Imposto de renda e contribuição social diferido 10.039 - 10.039
Lucro (prejuízo) do exercício 4.737 (24.589) 29.326

Consolidado
Valor divulgado Operações
em 31/12/2023 descontinuadas Valor reapresentado

Receita operacional líquida 584.192 354.534 229.658
Variação do valor justo ativos biológicos 27.295 - 27.295
Custos dos produtos vendidos (438.515) (323.147) (115.368)
Lucro bruto 172.972 31.387 141.585
Receitas (despesas) operacionais
Comerciais (49.925) (28.252) (21.673)
Gerais e administrativas (46.389) (23.624) (22.765)
Equivalência Patrimonial - - -
Outras receitas (despesas) operacionais 9.605 - 9.605
Lucro (Prejuízo) antes das receitas e despesas financeiras 86.263 (20.489) 106.752
Receitas financeiras 71.350 - 71.350
Despesas financeiras (155.694) (4.100) (151.594)
Lucro (Prejuízo) antes dos impostos 1.919 (24.589) 26.508
Imposto de renda e contribuição social diferido 2.818 - 2.818
Lucro (prejuízo) do exercício 4.737 (24.589) 29.326
Os impactos da reapresentação nas demonstrações do resultado, resultado abrangente, mutações do patrimônio líquido
e fluxos de caixa está relacionado à segregação do resultado do exercício entre operações em continuidade e descontinu-
adas, assim como apresentado nas tabelas acima.
9. Investimentos: Informações sobre o patrimônio líquido e resultado de controlada Tanagro:

31/12/2024 31/12/2023
Participação no capital 100% 100%
Valor do patrimônio líquido 226.008 222.384
Lucro líquido do exercício 4.750 13.046
Movimentação dos saldos: A movimentação dos investimentos pode ser assim demonstrada:

31/12/2024 31/12/2023
Valor no início do exercício 223.691 213.629
Equivalência patrimonial 4.750 13.046
Constituição de dividendos a receber (1.128) (3.262)
Resultado não realizado nos estoques (1.305) 276
Outros investimentos - 2
Valor no final do exercício 226.008 223.691

Investimentos em controlada 226.008 223.689
Outros investimentos - 2
Total dos investimentos 226.008 223.691

1100. IImmoobbiilliizzaaddoo::MMoovviimmeennttaaçççããoo ddoo aatitivvoo iimmoobbiilliizzaaddoo - CCoonnttrroollaaddoorraa
Movimentaçção 2023

Transf. Ativo
Mantido

31/12/ Transfe- 31/12/ Transfe- p/Venda 31/112/
2022 Adiçções Baixas rências 2023 Adiçções Baixas rências Nota 8 2024

Terrenos 4.894 - - - 4.894 930 (859) - - 4.965
Imóveis 103.613 - - - 103.613 1.325 (59.562) 8.023 (19.803) 33.596
Máquinas e equip. 215.653 207 (4.029) 150 211.981 3.671 (28.793) 44.498 (171.534) 59.823
Móveis e utensílios 6.604 1.034 (5) 11.877 19.510 84 (6) 2.068 (1.091) 20.565
Veículos 1.843 - (334) - 1.509 - - - (232) 1.277
Benfeitorias em proprie-
dade de terceiros 380 17 - - 397 - - - (361) 36
Imob. em andamento 34.104 38.406 - ((12.027) 60.483 6.863 ((612) ((54.589) ((8.892) 3.253
Custo histórico
corrigido 367.091 3 . ((4.368) - . 12.873 ((89.832) ( 01. .515
Imóveis (33.955) ( .66 ) - - 3 (1.813) 17.255 . ( 888)
Máquinas e eq p. 1.174) (1 .38 ) 3.117 - 1 8 (8.944) 20.87 - 84.954 58)
Móveis e utensí os .213) (68 ) 5 . 7) (561) - 480 .976)
Veículos ( . 1) (5 ) 294 - (1.2 (23) - 174 (1.060)
enfeitorias em ro rie-
ade de terceir s 5 ((6 ) - 25) - 362 ((253)

(- eprec. acu ula as ((171. ( .85 ) 3.416 - 189.759 11. 6) 38.12 - 92.663 35)
Va r do imobili d 195.7 .80 ((952) - . .5 ((51.705) 109.25 3 880

r a: Em 3 d dezembro de , i veis em ra a permaneceram m lor contá $ . e ippo-
t s para g r empréstimos b s.
Movimentaçção do ativo imobilizado - Consolidado

Movimentaçção 2023 Movimentaçção 2024
Transf. Ativo

Mantido
31/12/ Transfe- 31/12/ Transfe- p/Venda 31/112/
2022 Adiçções Baixas rências 2023 Adiçções Baixas rências Nota 8 2024

Terrenos 64.326 - (60) - 64.266 2.915 (860) (15) (19.803) 66.306
Imóveis 106.745 - (222) 150 106.673 1.325 (59.562) 8.114 (171.534) 36.748
Máquinas e equip. 253.193 1.118 (7.814) 11.877 258.374 4.663 (29.913) 44.497 (1.091) 106.087
Móveis e utensílios 7.454 1.130 (5) - 8.579 134 (8) 2.074 (232) 9.688
Veículos 2.597 - (414) - 2.183 - - - (361) 1.952
Benfeitorias em proprie-
dade de terceiros 380 18 - - 398 - - - - 36
IImmoobb. eemm aannddaammeennttoo 3344.118855 3388.440066 - ((1122.002277)) 6600.556644 99.007700 ((22.666611)) ((5544.667700)) ((220011.991133)) 33.4411
Custo histórico corrigido 468.880 40.672 (8.515) - 501.037 18.107 (93.004) - - 224.228
Imóveis (36.055) (3.824) 121 - (39.758) (1.966) 17.255 - 6.693 (17.776)
Máquinas e equip. (157.508) (20.196) 6.258 - (171.446) (11.335) 21.986 - 84.954 (75.841)
Móveis e utensílios (4.631) (805) 5 - (5.431) (653) 3 - 480 (5.601)
Veículos (2.023) (68) 370 - (1.721) (30) - - 174 (1.577)
Benfeitorias em proprie-
dade de terceiros (525) (66) - - (591) (25) - - 362 (254)
(-) Deprec. acumuladas (200.742) (24.959) 6.754 - (218.947) (14.009) 39.244 - 92.663 (101.049)
Valor do imobilizado 268.138 15.713 (1.761) - 282.090 4.098 (53.760) - (109.250) 123.179

Garantia: Em 31 de dezembro de 2024, imóveis em garantia da controladora permaneceram com valor contábil de
R$1.853 e propriedades rurais da controlada com valor contábil de R$56.962 (R$58.318 em 31 de dezembro de 2023),
estando hipotecados para garantir empréstimos bancários da controladora.
11. Ativos biológicos:
Ativos biológicos Pecuária Semoventes Rebanho Florestas Total
Saldo inicial 15.252 18 292 177.623 193.185
Aquisições 370 - - 14.600 14.970
Ajuste a valor justo de ativos biológicos (4.749) - - 32.044 27.295
Custos incorridos de pecuária/plantio 3.241 - - 25.402 28.643
Direito de uso - - - 3.967 3.967
Baixa/vendas (3.070) - (55) (11.819) (14.944)
Provisão para perda de florestas - - - 1.870 1.870
Depreciação/exaustão - (3) - (31.813) (31.816)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 11.044 15 237 211.874 223.170

Circulante 11.044 - - - 11.044
Não circulante - 15 237 211.874 212.126
Saldo inicial 11.044 15 237 211.874 223.170
Aquisições - - - 14.068 14.068
Ajuste a valor justo de ativos biológicos 1.005 - - 42.232 43.237
Custos incorridos de pecuária/plantio 1.898 - - 29.101 30.999
Direito de uso - - - 4.398 4.398
Baixa/vendas (6.006) (1) (53) (1.745) (7.805)
Depreciação/exaustão - (2) - (41.328) (41.330)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 7.941 12 184 258.600 266.737

Circulante 7.941 - - - 7.941
Não circulante - 12 184 258.600 258.796
Os valores justos dos ativos biológicos foram calculados tendo como base: (i) Pecuária, com 2.283 (3.577 em 31 de dezembro
de 2023) bois, pesomédio da carcaça do boi gordo estimado em 481kg (516 kg em 31 de dezembro de 2023) e preço demer-
cado praticado no final do exercício de 2024 de acordo com a idade do boi; e (ii) as Florestas pelo método de fluxo de caixa
descontado à taxa de 6,41% a.a. (8,66% a.a. em 31 de dezembro de 2023), área de 23.748 hectares (21.359 hectares em 31
de dezembro de 2023), com expectativa de produção na colheita de 297.908 toneladas de casca e 2.297.342 m³ de madeira
(264.760 toneladas de casca e 2.231.725 m³ de madeira em 31 de dezembro de 2023) e preços praticados no mercado.
Os ativos biológicos, registrados na controlada, compreendem principalmente o cultivo de florestas de acácia-negra em
terras próprias, arrendadas e em parceria com terceiros. Em relação às florestas, a Companhia se sujeita aos seguintes riscos:
Riscos regulatórios e ambientais: A Companhia estabeleceu políticas e procedimentos ambientais voltados ao cumprimento
de leis ambientais e outras. A Administração conduz análises regulares para identificar riscos ambientais e para garantir que
os sistemas em funcionamento sejam adequados para gerenciar esses riscos. Risco de oferta e demanda: A Companhia está
exposta a riscos decorrentes da flutuação de preços e do volume de oferta dematérias-primas para seus negócios, utilizando
as florestas da controlada como mecanismo para administração deste risco. A Administração realiza análises regulares da
tendência da indústria para garantir que a estrutura da Companhia esteja de acordo com o mercado e para garantir que os
volumes projetados de extração estejam consistentes com a demanda esperada. Riscos climáticos e outros: As plantações es-
tão expostas aos riscos de danos causados pormudanças climáticas, doenças, incêndios florestais e outras forças da natureza.
12. Direito de uso: Controladora Consolidado
Descrições Vida útil (anos) 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Terrenos 6 - 15 - - 27.653 25.645
Imóveis 10 5.853 7.507 5.849 7.503
Veículos 2 - 3 708 1.306 1.628 3.080
Máquinas e equipamentos 1 -3 9.600 16.234 9.600 16.234
Total 16.161 25.047 44.730 52.462

Movimentação do direito de uso Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2023 25.047 52.462
(+) Novos contratos - 7.757
(-) Baixa de direito de uso (153) (1.419)
(-) Depreciação (8.733) (14.070)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 16.161 44.730
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A depreciação é calculada pelo método linear de acordo com o prazo remanescente dos contra-
tos. Na controladora e consolidado, o valor da depreciação considera:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Depreciação linear 8.733 12.649 9.672 13.697
Depreciação do direito de uso de terras
que integra o custo de formação
do ativo biológico - - 4.398 3.967
Depreciação total 8.733 12.649 14.070 17.664

No valor da depreciação linear temos R$794 na controladora e no consolidado referente à par-
cela de PIS e COFINS recuperada sobre a depreciação remensurada.
13. Fornecedores: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
No país 28.549 29.573 50.978 41.463
Partes relacionadas - Controlada 11.804 20.626 - -
No exterior 1.388 795 1.388 795
No país - risco sacado 283 18.153 929 22.834
Total 42.024 69.147 53.295 65.092

14. Empréstimos e financiamentos: Controladora Consolidado
Moeda nacional: 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Investimentos 338.256 367.678 338.256 367.678
Linhas de crédito de exportação 68.403 86.278 68.403 86.278

406.659 453.956 406.659 453.956
Moeda estrangeira:
Investimentos - - 73.743 67.312
Linhas de crédito de exportação 118.861 127.643 118.861 127.643

118.861 127.643 192.604 194.955
525.520 581.599 599.263 648.911

Passivo circulante 416.623 156.768 426.716 164.814
Passivo não circulante 108.897 424.831 172.547 484.097

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Vencimento em 2024 - 156.768 - -
Vencimento em 2025 416.623 226.238 426.716 164.814
Vencimento em 2026 108.897 119.841 116.599 226.238
Vencimento entre 2027 e 2035 - 78.752 55.948 257.859
Total 525.520 581.599 599.263 648.911

Na controladora, os empréstimos e financiamentos possuem vencimentos de janeiro de 2025
até dezembro de 2027 e no consolidado, os empréstimos e financiamentos possuem vencimen-
tos de janeiro de 2025 até julho de 2035. Em moeda nacional, os recursos contratados para in-
vestimentos possuem encargosmáximos de 4,37% ao anomais CDI, sendo garantidos por avais e
alienação fiduciária dos bens. Em moeda estrangeira (dólar- USD), os recursos contratados para
investimentos possuem encargos máximos de 8,50% e variação cambial e são garantidos por
avais e alienação fiduciária dos bens. No dia 12 de agosto de 2021, a Eco Securitizadora de Direi-
tos Creditórios do Agronegócio S.A. emitiu emnome da Tanac S.A., o Certificado de Recebíveis do
Agronegócio - CRA, lastreado em recebíveis originados de negócios entre produtores rurais em
razão da compra de madeira e casca de madeira, quer em estado natural, quer tendo sido sub-
metida ao processo de descascamento. O valor total da emissão foi de R$195.000 com fluxo de
pagamentos trimestrais dos juros e do principal, sendo a primeira amortização do principal em
janeiro de 2023 e a última em outubro de 2027. A operação é garantida por hipoteca de terras
e o custo é IPCA, mais 7,3023% a.a. Em 28 de outubro de 2021, a Companhia contratou um ins-
trumento financeiro derivativo (SWAP) alterando o indexador da operação de IPCA para CDI e o
custo fixo de 7,3023% a.a. para 2,49% a.a. O Swap foi contratado para todo o fluxo da operação.
Covveennaannttss fifinnaanncceeiirrooss:: CCoommoo ffoorrmmaa ddee mmoonniittoorraammeennttoo ddaa ssiittuuaaççãão financeira pelos creeddoorreess,
envvolvidos em contratos de financiamentos, são utilizados “co ” financeiros, co ue:
• PPré Pagamento Exportação Itaú: (a) Dívida Líquida s TDA: índice contratual reque
de no máximo 3,5 vezes; (b) Liquidez Corrente: í contratual requerido de no mínimo 1,
vezzes. • CDCA: (a) Dívida Líquida sobre EBITD ice contratual requerido de no máximo 3,5
vezzes. • CRA: (a) Dívida Líquida sobre E ual requerido de no máximo 3,5
vezzes; (b) Liquidez Corrente: índice c nimo 1,1 vezes. No exercício
de 2024 os “covenants” não fora apresentou os contratos
quee possuem monitoramento rculante, com total de
recclassificação do passivo nã 31 de dezembro de
20224, sendo R$ 117.534 ( . 14.991 (CEF) e R
91..247 (Eco Securitizador Votoranti
e CCaixa Econômica Federal. Em 31 de dezembro de 2023 todos os “covenants” for atendid .
15.. Imposto de renda e contribuição social: a) Obriggaçções fiscais diferidas impost e
rennda e a contribuição social diferidos são registrados para refletir os efeitos fi is futuro tri-
buííveis a prejuízos fiscais e às diferenças temporárias entre a base fiscal e pas s e o
seuu respectiv gistrados sã e, d e en-
çass tempor . nda e contrib de
preejuízo a uição social s e
gerração re m montante i l -
res. O or c cal diferido é
connsi ra que os serão reali o
evee s que lh e que os trib a
tem orárias, pr ativa de CSLL
rea izar-se-ão no .

Control
1//12//2024 23

Ativos ((Passivos)) fiscai
Dife enças temporárias 47.183 . 47)
Pree o fiscal e base nega 56. . 33
Red o ao valor recuperável . -
Totta 86
(-) Obr ç s fiscais diferidas
Ajuuste d o atrimo . .688
Tribbutos di , 0.

Ativvo . . 51
Passsivo (11.553)

b) Reconciliação entre alíquota nominal e efetiva de IRPJ e CSLL
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Resultado antes do IRPJ e CSLL (Reapresentado) (Reapresentado)

(em continuidade e descontinuadas) (159.271) (5.302) (156.103) 1.919
IRPJ e CSLL nominal (34%) 54.152 1.803 53.075 (652)
Efeitos tributários permanentes:
Resultado de equiv. patrimonial 1.171 4.530 - -
Juros sobre capital próprio - 3.567 - 3.567
Efeito da não constituição de Prejuízo
Fiscal/Base Negat. (17.235) - (17.235) -
Redução ao valor recuperável (29.000) - (29.000) -
Outros efeitos (2.616) 139 (3.536) (97)
Total 6.472 10.039 3.304 2.818

Operações em continuidade 2.955 10.039 (213) 2.818
Operações descontinuadas 3.517 - 3.517 -
A Companhia registrou em outros resultados abrangentes o montante de R$41.897 (R$12.413 em
31 de dezembro de 2023) referente imposto de renda sobre a avaliação de instrumentos financeiros.
A movimentação do Imposto de renda e contribuição social diferido no período é conforme segue:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Saldo início do exercício 21.651 24.025 10.098 19.693
Receita (despesa) de imposto
reconhecida no resultado 6.472 10.039 3.304 2.818
Receita (despesa) de imposto
reconhecida no patrimônio líquido 41.897 (12.413) 41.897 (12.413)
Saldo final do exercício 70.020 21.651 55.299 10.098

16. Arrendamentos: Controladora Consolidado
Descrições Vencimento 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Terrenos 2037 - - 26.692 27.624
Imóveis 2032 8.616 8.109 12.407 8.120
Veículos 2026 817 1.399 1.823 3.199
Máquinas e equipamentos 2026 9.452 16.795 9.452 16.795
Total 18.885 26.303 50.374 55.738

Passivo circulante 8.814 7.728 13.413 11.956
Passivo não circulante 10.071 18.575 36.961 43.782

Movimentação dos arrendamentos Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2023 26.303 55.738
(+) Encargos 3.539 5.601
(+) Novos contratos - 7.757
(-) Encerramento de contratos (153) (1.410)
(-) Contraprestação (10.804) (17.313)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 18.885 50.373

Foi considerado pela Companhia como componente de arrendamento o valor do aluguel fixo
para fins de avaliação do passivo, ajustado a valor presente, considerando como taxa de des-
conto a taxa incremental sobre empréstimos contratados, sendo a taxa anual do exercício de
2024 de 13,23% (15,29% no exercício de 2023). No valor dos encargos temos R$66 na controla-
dora e R$68 no consolidado referente à parcela de PIS e COFINS recuperado sobre os encargos
financeiros remensurados.

17. Adiantamento de clientes: Consolidado
Descrições 31/12/2024 31/12/2023
Fornecimento de Madeira 68.036 -
Diversos 35 -
Passivo Circulante 68.071 -
Fornecimento de Madeira 42.052 -
Passivo Não Circulante 42.052 -
Total 110.123 -

Passivo circulante 68.071 -
Passivo não circulante 42.052 -
Os adiantamentos de clientes referem-se aos valores recebidos antecipadamente por produtos que
ainda não foram entregues até a data do encerramento do exercício. Em 28 de dezembro de 2024
a Companhia firmou contrato de compra e venda de madeira de acácia com empresa produtora de
celulose no valor de R$ 68.000 com entrega dos produtos no exercício de 2025, através da controla-
da Tanagro. Em 27 de agosto de 2024 a Companhia firmou contrato de compra e venda de madeira
de acácia com empresa produtora de celulose, para 2 ciclos florestais de acácia de até 7 anos. A
madeira referente o adiantamento de R$ 42.052 recebido em 2024 será entregue após colheita
das florestas plantadas em 2024, a qual ocorrerá entre 2030 e 2031, através da controlada Tanagro.
18. Provisão para litígios: A Companhia é parte em ações judiciais perante vários tribunais,
decorrentes do curso normal das operações. A Companhia com base em informações de seus
assessores jurídicos e análise das demandas judiciais pendentes constituiu provisão para litígios
no ano na controladora e no consolidado no montante de R$ 200 em 2024 e 2023. A Companhia
possui outros processos avaliados pelos assessores jurídicos de risco possível no montante de R$
12.497 (R$3.889 em 31 de dezembro de 2023) na controladora e R$ 21.033 (R$ 4.672 em 31 de
dezembro de 2023) no consolidado, para os quais nenhuma provisão foi constituída, tendo em
vista que as práticas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização.

19. Patrimônio líquido: a) Capital social: É dividido em 1.200.000 ações ordinárias, sem valor
nominal. Aos acionistas é assegurado, quando aplicável, um dividendo não inferior a 25% do lucro
líquido, calculado nos termos do estatuto social da Companhia. b) Reserva de lucros: A reserva
de lucros é composta por: • Reserva legal: constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em
cada exercício social nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital
social. • Reserva estatutária denominada “Reserva de investimento e capital de giro”: tem por
finalidade assegurar investimentos em bens de ativo imobilizado e acréscimo do capital de giro,
sendo constituída pela destinação de lucros e limitando-se em conjunto com demais reservas
de lucros ao valor do capital social. c) Ajustes de avaliação patrimonial: A reserva para ajustes
de avaliação patrimonial inclui: • Ajustes por adoção do custo atribuído do ativo imobilizado na
data de transição, representando, em 31 de dezembro de 2024, o valor de R$8.894 (R$8.937 em
31 de dezembro de 2023). • Porção efetiva no valor justo dos instrumentos de “hedge” de fluxo
de caixa, representando, em 31 de dezembro de 2024, uma estimativa de perda no valor de
R$32.636 (R$50.480 de ganho em 31 de dezembro de 2023). • Os valores registrados em ajustes
de avaliação patrimonial são reclassificados para o resultado do exercício integral ou parcialmen-
te: (i) em relação ao custo atribuído do ativo imobilizado, quando da realização ou alienação dos
bens a que elas se referem; e (ii) em relação aos instrumentos de “hedge”, quando da liquidação
dos respectivos contratos. d) Dividendos: O estatuto social da Companhia determina a distribui-
ção de um dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro do exercício. Em 31 de dezembro de
2024 a Companhia não provisionou Dividendos em virtude do prejuízo no exercício. Em 31 de
dezembro de 2023, a Companhia provisionou R$1.184 referentes a dividendos mínimos obrigató-
rios e R$9.308 de dividendos adicionais. Foram distribuídos também dividendos no montante de
R$5.000, aprovados pela administração da Companhia.

20. Receita líquida de vendas: A seguir a conciliação entre as receitas bruta para fins fiscais e
as receitas apresentadas na demonstração de resultado do exercício:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

(Reapresentado) (Reapresentado)
Receita bruta fiscal 213.149 222.030 324.258 242.383
Instrumentos financeiros derivativos 10.487 15.897 10.487 15.897
Menos:
Impostos e deduções de vendas ((21.281) ((24.857) ((23.978) ((28.622)
otal da receita líquida de vendas das
operações continuadas 202.355 213.070 310.767 229.658
otal da receita líquida de vendas das
operações descontinuadas - Nota 8 280.776 354.534 280.776 354.534

483.131 567.604 591.543 584.192

1. Despesas por natureza: Controladora Consolidado
Despesas com vendas: 31//12//2024 31//12//2023 31//12//2024 31//12//2023

(Reapresentado) (Reapresentado)
espesas com pessoal (4.440) (4.186) (4.440) (4.186)
nutenção (184) 1 2 (184) 1 2

Ma iais (128) 92 (128) 9
Serv s .585) . ) (42.465) (1 .204)
Depr iação (229) (229) 2
Gerai ((1.283) 0 ((1.283) (8 )
Total e despesas com vendas s
op ações em continuidade ((22.849) 8.910) (( 729) ((2 .6 )
To de despesas com vendas s

erações descontinuadas - N a ((32.87 ( . 2. 3) ((2 .2 )
tal de despesas com vendas ((55.7 ((47.162) ( . ) ((4 .9 )

Despesas gerais e administrativ C dora lidado
31//12//2024 31//12//2023 31//12//2024 31//12//2023

(Reapresentado) (Reapresentado)
De esas com pessoal (10.454) (9.382) (13.083) (13.345)
Ma tenção (220) (436) (363) (463)
Mat iais (216) (432) (258) (444)
Serv os (3.371) (3.725) (11.166) (4.508)
De ciação (1.785) (1.139) (2.004) (1.375)
G is ((4.403) ((1.647) ((6.414) ((2.631)

al de despesas administrativas das
operações em continuidade ((20.449) ((16.760) ((33.288) ((22.765)
Total de despesas administrativas das
operações descontinuadas - Nota 8 ((23.913) ((23.624) ((23.913) ((23.624)
TToottaall ddee ddeessppeessaass aaddmmiinniissttrraatitivvaass ((4444..336622)) ((4400..338844)) ((5577..220011)) ((4466..338899))

22. Resultado financeiro: Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Despesas financeiras: (Reapresentado) (Reapresentado)

Juros s/financiamentos (68.805) (73.066) (76.495) (79.666)
Variação cambial (75.465) (31.668) (90.547) (35.837)
Resultado de instr. financeiros (50.968) (28.377) (50.968) (28.377)
Outras despesas financeiras (4.119) (5.585) (6.257) (7.714)
Despesas financeiras das
operações em continuidade (199.357) (138.696) (224.267) (151.594)
Despesas financeiras das operações
descontinuadas (29.557) (4.100) (29.557) (4.100)
Total de despesas financeiras (228.914) (142.796) (253.824) (155.694)
Receitas financeiras:
Rendimentos de aplicações financeiras 3.448 1.378 3.926 1.422
Variação cambial 53.815 34.317 56.026 41.308
Resultado de instrumentos financeiros 58.486 27.817 58.486 27.817
Outras receitas financeiras 1.093 5.389 87 803
Receitas financeiras das
operações em continuidade 116.842 68.901 118.525 71.350
Receitas financeiras das operações
descontinuadas - - - -
Total de receitas financeiras 116.842 68.901 118.525 71.350
Resultado financeiro das operações
em continuidade (82.515) (69.795) (105.742) (80.244)
Resultado financeiro das operações
descontinuadas (29.557) (4.100) (29.557) (4.100)
Resultado financeiro total (112.072) (73.895) (135.299) (84.344)

23. Outras receitas operacionais: Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

(Reapresentado) (Reapresentado)
Alienação imobilizado - 1.697 873 3.709
Recuperação créditos tributários 10.497 4.557 12.094 5.634
Provisão perda sinistro enchente (20.125) - (20.125) -
Outros (534) 354 (180) 262
Outras receitas (despesas) operacionais
das operações continuadas (10.162) 6.608 (7.338) 9.605
Outras despesas operacionais das
operações descontinuadas - Nota 8 (33.872) - (33.872) -

Outras receitas (despesas) operacionais (44.034) 6.608 (41.210) 9.605

24. Partes relacionadas: Os principais saldos de ativos e passivos, bem como as transações que
influenciaram o resultado do exercício, relativas a operações com partes relacionadas, decorrem
de transações com a entidade controlada realizadas com base em preços e condições específicas
negociadas entre as partes.

31/12/2024 31/12/2023
Tanagro S.A.:
Ativo (Nota explicativa nº 5) 3.728 141
Passivo (Nota explicativa nº 13) 11.804 20.626
Contratos de mútuos - 38.965
Compras 65.898 118.970
Serviços compartilhados 6.198 -

O pessoal-chave da administração inclui os conselheiros e diretores e membros do Comitê Execu-
tivo. A remuneração paga ou a pagar ao pessoal-chave da administração, por seus serviços, está
apresentada a seguir:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Salários e outros benefícios 3.469 4.542 4.873 6.052
Benefícios de rescisão 304 - 347 -
Benefícios pós emprego - 2.812 - 2.812
Total 3.773 7.354 5.220 8.864

25. Instrumentos financeiros: Visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança, a contratação
de instrumentos financeiros tem o objetivo de proteção sendo realizada por meio de uma análise
periódica da exposição ao risco que a Administração da Companhia pretende cobrir (câmbio, taxa
de juros etc.). A política de controle consiste em acompanhamento permanente das condições
contratadas versus condições vigentes no mercado. A Companhia não efetua aplicações de caráter
especulativo, em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Instrumentos de “hedge”: A Com-
panhia utiliza operações denominadas de travas de câmbio, NDF e Opções Zero Cost Collar, sem fins
especulativos, até o limite preestabelecido pela administração de 100% da expectativa de venda para
o próximo exercício e de até 100% do faturamento para os horizontes de 13 a 24meses, representan-
do, em 31 de dezembro de 2024, 48% da expectativa de vendas para os próximos dois períodos (54%
em 31 de dezembro de 2023). As liquidações ocorrem no prazo máximo de 24 meses.

Controladora e Consolidado
31/12/2024 31/12/2023

“Hedge” de fluxo de caixa
Valor contratado 305.371 515.788
Valor justo das operações 354.819 442.011
Valor a (pagar) receber (49.448) 73.777
Desdesignação de Hedge (27.760) -
Ajuste valor justo instrumento financeiros 21.154 16.812
Valor a (pagar) receber (56.054) 90.589
Ativo circulante 18.499 62.552
Ativo não circulante - 39.172
Passivo circulante (37.504) (11.135)
Passivo não circulante (37.049) -
O valor justo das operações de “hedge” é avaliado mensalmente, sendo determinado pela mar-
cação ao mercado à cada instrumento de “hedge”. No exercício de 2024, a Companhia desconti-
nuou as operações de Pellets e Cavacos, cujo faturamento ocorria quase integralmente em moe-
da estrangeira. Em razão dessa decisão estratégica, os contratos de hedge cambial previamente
contratados por meio de instrumentos do tipo Non-Deliverable Forward (NDF), que tinham como
objetivo proteger o risco cambial relacionado a essas transações, foram desmontados antecipa-
damente. O desmonte consistiu na liquidação antecipada dos contratos NDF junto às instituições
financeiras, resultando em reconhecimento contábil dos respectivos ajustes a valor justo no resul-
tado do período. Para os instrumentos que estavam designados como hedge contábil de fluxo de
caixa diretamente ligados às operações descontinuadas, a Companhia realizou a desdesignação
formal da relação de hedge na data da decisão de descontinuação, totalizando R$ 27.760, os quais
foram devidamente baixados da reserva no patrimônio líquido para o resultado financeiro. Os va-
lores remanescentes das operações continuadas acumulados na reserva de hedge no patrimônio
líquido permanecerão registrados até a realização ou baixa dos respectivos fluxos originalmente
protegidos. Para os instrumentos não designados como hedge contábil, os efeitos foram reconhe-
cidos diretamente no resultado financeiro.
26. Gerenciamento de risco financeiro: Essa nota apresenta informações sobre a exposição da
Companhia a cada um dos riscos, os objetivos da Companhia, políticas e processos para a mensu-
ração e gerenciamento de risco, e o gerenciamento de capital. Divulgações quantitativas adicionais
são incluídas ao longo dessas demonstrações financeiras. Identificação e valorização dos instrumen-
tos financeiros: A Companhia avaliou seus ativos e passivos em relação aos valores de mercado/
rreeaalliizzaaççããoo, ppoorr mmeeiioo ddee iinnffoorrmmaaççõõeess ddiissppoonníívveeiiss ee mmeettooddoollooggiiaass ddee aavvaalliiaaççããoo eessttaabbeelleecciiddaass ppela
Administração. Entretanto, tanto a interpretação dos dados de mercado quanto a seleção de mééto-
dos de avaliação requerem considerável julgamento e razoáveis estimativas para produzir o valorr de
realização mais adequado. Considerando o prazo e as características desses instrumentos, que ssão
sistematicamente renegociados, os valores contábeis se aproximam dos valores justos. Estrutura
do ggerenciamento de risco: a) Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro da
Companhia caso um cliente ou contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir coom
suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis de clientes e em títulos de
investimento. A exposição ao risco de crédito é influenciada, principalmente, pelas características
individuais de cada cliente, assim como o segmento econômico e a demografia (país, região de
atuação). A Companhia adota como prática a análise das situações financeira e patrimonial de suuas
contrapartes, assim como a definição de limites de crédito e acompanhamento permanente das ppo-
sições em aberto. No que tange às instituições financeiras, a Companhia somente realiza operaçõões
com instituições financeiras de baixo risco. b) Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em que a
Companhia irá trar dificuldades em rir com as obrigações asso assivvos
financeiros qu são iquidados com paga nto vista ou com outro a na a gem

Companhia na ministração de li garantir, o máxim o , que e nha
li ez suficie te ra cumprir com s ç ao vencerem, b ndições normais es-

s sem ca ar erdas inaceitáve o m co e prejudicar a p ção. c) Risco de mercado:
erc o o risco que alt ç nos o de mercado, ai omo as taxas de câmbio e

taxa s, êm os ganhos d o panhia. bj vo do gere cia ento de risco de mercaado
é ger iar ntr lar as expo es erc os, dentr e âmetros aceitáv e ao
mesmo p ti zar o reto . A mpanhia á a ao risc m eda
nas venda , mpr e empré denominados e m oeda dif te n ll da
Companhia. pal moe ual estas transaçõe enominadas meriica-
no (US$). Juros sobre empréstimos são denominados na moeda do empréstimo. m geral, emprrés-
timos são denominados emmoeda equivalente aos fluxos de caixa gerados pelas operações básiccas.
Isso proporciona uma proteção econômica sem a contratação de derivativos. Com relação a outros
ativos e passivosmonetários denominados emmoeda estrangeira, a Companhiamantém exposiçção
cambial líquida a um nível aceitável, representando 3% da expectativa de vendas externas paraa os
períodos de realização e amortização dos ativos e passivos emmoeda estrangeira. Análise de sennsi-
bilidade das variaçções na moeda estranggeira: A Companhia possui exposição a variações de moeeda
estrangeira principalmente decorrentes de financiamentos. A análise de sensibilidade efetuada ppela
Companhia considera os efeitos de um aumento ou de uma redução de 5% entre o Real (R$) e o ddó-
lar norte-americano (US$) e entre o Real e o Euro (€), sobre a exposição cambial líquida em abeerto
na data das demonstrações financeiras. O impacto calculado considerando esta variação na taxa de
câmbio atinge R$5.012 (R$6.387 em 31 de dezembro de 2023) e R$8.716 (R$9.773 em 31 de dde-
zembro de 2023) no consolidado, e representa uma receita se ocorrer uma valorização do real (R$)
perante o dólar norte-americano (US$) e o euro (€) ou uma despesa no caso de uma desvalorização
do real (R$) perante o dólar norte-americano (US$) e o euro (€). e) Risco de taxa de juros: Esse risco
é oriundo das possíveis flutuações nas taxas de juros incidentes sobre os ativos e passivos financei-
ros da Companhia. Visando minimizar possíveis impactos advindos dessas oscilações, a Companhia
adota a política de diversificação nas linhas de crédito, alternando a contratação com taxas variáveis
como a Libor, Euribor, CDI e taxas fixas. f) Risco operacional: Análise de sensibilidade das variações
na taxa de juros: A Companhia possui exposição a riscos de taxas de juros em seus financiamentos.
A análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros considera os efeitos de um aumento ou
de uma redução de 2 (dois) pontos percentuais nominais sobre estes financiamentos em aberto na
data das demonstrações financeiras. O impacto calculado considerando esta variação na taxa de
juros atinge R$10.606 (R$11.751 em 31 de dezembro de 2023), e R$12.088 (R$13.105 em 31 de
dezembro de 2023) no consolidado, impactando a conta de despesas financeiras na demonstração
de resultado. As taxas de juros específicas que a Companhia está exposta, as quais são relacionadas
aos financiamentos, são apresentadas na Nota Explicativa nº 13, e são principalmente compostas
por TJLP, Libor e Euribor. Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de
uma variedade de causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura e de fatores
externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências
legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de comportamento empresarial. Riscos ope-
racionais surgem de todas as operações da Companhia. O objetivo da Companhia é administrar o
risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos financeiros e danos à reputação, buscar efi-
cácia de custos bem como evitar procedimentos de controle que restrinjam iniciativa e criatividade.
A principal responsabilidade para o desenvolvimento e implementação de controles para tratar ris-
cos operacionais é atribuída à Administração. A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento
de padrões gerais da Companhia para a administração de riscos operacionais nas seguintes áre-
as: • Exigências para segregação adequada de funções, incluindo a autorização independente de
operações. • Exigências para a reconciliação e monitoramento de operações. • Cumprimento com
exigências regulatórias e legais. • Documentação de controles e procedimentos. • Exigências para a
avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados e a adequação de controles e procedimentos
para tratar dos riscos identificados. • Exigências de reportar prejuízos operacionais e as ações cor-
retivas propostas. • Desenvolvimento de planos de contingência. • Treinamento e desenvolvimento
profissional. • Padrões éticos e comerciais. • Mitigação de risco, incluindo seguro quando eficaz.
g) Risco da estrutura de capital:Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de sal-
vaguardar a capacidade de continuidade do Grupo para oferecer retorno aos acionistas e benefícios
às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse cus-
to. Para manter ou ajustar a estrutura de capital da Companhia, a administração pode, ou propõe,
nos casos em que os acionistas têm de aprovar, rever a política de pagamento de dividendos, devol-
ver capital aos acionistas ou, ainda, emitir novas ações ou vender ativos para reduzir, por exemplo, o
nível de endividamento. A Companhia monitora o capital na visão consolidada, com base no índice
de giro da dívida líquida (empréstimos e financiamentos, arrendamentos, instrumentos financeiros
deduzidos de caixa e equivalentes de caixa) pelo EBITDA e liquidez corrente.

27. Contratos de seguros: A Companhia e sua controlada mantêm política de contratar cobertu-
ra de seguros, levando em conta a natureza e o grau de risco por montantes para cobrir eventuais
perdas significativas sobre seus estoques e bens do ativo imobilizado. O total coberto por seguros
em 31 de dezembro de 2024 é R$ 357.000.

28. Eventos subsequentes: Em 23 demaio de 2025 a Companhia assinou instrumento particular
de compromisso de cessão de direitos sobre imóveis para venda de 2.034,3 hectares de terras com
valor de R$ 63.701 na controladora e 11.884 hectares de terras no valor de R$ 246.292 na contro-
lada, totalizando 13.918,3 hectares de terras no valor de R$ 309.993 no consolidado, com um dos
maiores players de celulose do mundo. Os cumprimentos das cláusulas contratuais desta venda
estão em andamento, sendo que aproximadamente 15% do valor já foi recebido pela Companhia
e o saldo firmado em contrato será liquidado no momento em que todas as fazendas forem libera-
das de garantias de empréstimos e financiamentos e transferidas para o comprador.

Continua »»»
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Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Tanac S.A.
(Companhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compre-
endem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as
políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstra-
ções financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes,
a ppoossiiççããoo ppaattrriimmoonniiaall ee fifinnaanncceeiirraa, iinnddiivviidduuaall ee ccoonnssoolliiddaaddaa, ddaa CCoompanhia em 31 de deezzeemmbbrroo
de 2024, o desempenho individual e consolidado de suas o s e os seus respec v xos
de caixa individuais e consolidados para o exercício fi sa data, de acordo com as pr s
conntábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi co acordo com as normas brasileiras e in-
terrnacionais de auditoria. Nossas respo midade com tais normas, estão
desscritas na seção a seguir, intitulada r pela auditoria das demons-
trações financeiras individuais e c m relação à Companhia e
suaa controlada, de acordo com Código de Ética Profis-
sional do Contador e nas no ral de Contabilidade
e cumprimos com as de rmas. Acreditam
quee a evidência de audit a opiniã

Priincipais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aquele ue, em n
julggamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exer o corre . Es-
sess assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstraçõ anceir divi-
duaais e consol formação de emo ções
finaanceiras i ortanto, não ep bre
essses assu i a descrição d t to,
incluind u s resultados do
no con to d s individuais s
cumm os as na seção intit la
auddi ria das individuais e la-
çãoo esses pri ria. Dessa for
pro edimentos p r a nossa avali
nas demonstraçõe s e consolidad en-
tos incluindo aquel tar os assunt opi-
niã de auditoria sobr financeiras i hia.
Rec nhecimento de rec endas: A Co i dus-
triaa ação e comercializaç os e seus l eira,
senn os produtos destinados rcad ndas
é ree cida quando a Companhia f rrer
na me ata da emissão da not nhe-
cimment itas envol , princi-
pallmente, a e xid
ineerente ao pro , em
terrmos de quantidad receita.
Emm ffuunnççããoo ddeesssseess aassppeeccttooss,, ccoonnssideramos este tema como um principal assssuunnttoo ddee aauuddiittoorriiaa..
A divulgação das receitas auferidas pela Companhia, incluindo os critérios de reconhecimento,
está incluída nas notas explicativas 3.l) e 20. Como nossa auditoria conduziu esse assunto: Nos-
sos procedimentos incluíram, entre outros: (i) entendimento do processo de vendas da Compa-
nhia, incluindo o momento de reconhecimento das receitas e dos respectivos contas a receber;
(ii) análise das movimentações mensais sobre os saldos de receita reconhecidos pela Compa-
nhia, de modo a avaliar a existência de variações contrárias às nossas expectativas estabelecidas
com base em nosso conhecimento do setor e da Companhia; (iii) para uma amostra de vendas
registradas durante o exercício, obtivemos as respectivas documentações suporte para avaliar
se a receita foi reconhecida no período contábil apropriado; (iv) realizamos testes extensivos de
auditoria sobre transações de vendas realizadas próximas ao final do exercício, visando confirmar

a consistência da aplicação da política contábil de reconhecimento de receitas; e (v) examinamos
a adequação das divulgações efetuadas pela Companhia sobre o assunto nas notas explicativas.
Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados, que estão consistentes com a
avaliação da diretoria, consideramos aceitável a prática de reconhecimento das receitas de venda
da Companhia adotada pela diretoria e as divulgações apropriadas no contexto das demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Mensuração dos ativos bioló-
gicos: Conforme mencionado na nota explicativa 11, a Companhia possui ativos biológicos decor-
rentes, principalmente, de florestas de acácia-negra, mensurados a valor justo. Essa mensuração
éé uummaa eesstitimmaatitivvaa ssiiggnniifificcaatitivvaa, sseennddoo bbaasseeaaddaa eemm ddiivveerrssaass pprreemmiissssaass ee mmeettooddoollooggiiaass aaddoottaaddaass
pela diretoria da Companhia, para as quais foram utilizadas informações internas e externas. Em
31 de dezembro de 2024, a Companhia possuía saldo de ativos biológicos, no consolidado, de
R$7.941 mil no ativo circulante e R$258.796 mil no ativo não circulante. Esse assunto foi consi-
derado significativo para a nossa auditoria devido à relevância dos valores dos ativos biológicos
sobre o total de ativos e sobre o resultado do exercício, bem como devido às incertezas inerentes
a esse tipo de estimativa, e o grau de julgamento necessário que deve ser exercido pela diretoria
na determinação das premissas de cálculo do seu valor justo. Como nossa auditoria conduziu esse
assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (i) entendimento do pro-
cesso de mensuração dos ativos biológicos da Companhia; (ii) revisão da metodologia de cálculo
utilizada pela Companhia e a utilização de especialistas na inspeção física por amostragem de
florestas, para avaliar a existência dos ativos biológicos e suas condições físicas; (iii) avaliamos a
razoabilidade das principais premissas utilizadas para mensuração do valor justo; iv) teste através

verificação amostral dos documentos dos custos que foram adicionados durante o exercício;
(v xaminamos a equaç o as vu gaç efetuadas p Co anhia sobre o assu o
no explicativas. d cedimentos, fi os ajuste de audit ria re-
fere e à mensuração do valo us dos ativos biológicos st juste não registra o
adm istração, considerando im terialidade do impac e t obre as demons raç
fina eiras individuais e cons ida as tomadas em con t ase os o resultado do pr e-
di tos de auditoria efetuad s s bre a mensuração s vos bio ic que está con st te
c a avaliação da diretoria, c si ramos que os cri io e nsuração do a os

lógicos adotados pela diret ia ssim como as r p n ota explica va 1,
ão aceitáveis, no contexto da de onstrações fin c s tomadas em nj o.

Ênfase – incerteza relevant cionada co ntinuidade oper l: Cham a
tenção para a nota explicativa 1.1 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas, que
ica que a Companhia incorreu no prejuízo, individual e consolidado, de R$ 152.799 mil duran-

te exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e conforme balanço patrimonial nessa data, o
pa ivo circulante da Companhia excedeu o total do ativo circulante em R$ 275.010mil na contro-
lad ra e R$ 259.203 mil no consolidado em 31 de dezembro de 2024. Conforme apresentado na
ref ida nota explicativa, esses eventos ou condições, juntamente com outros assuntos descritos
na ta explicativa 1.1 indicam a existência de incerteza relevante que pode levantar dúvida sig-
n ativa quanto à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Nossa conclusão não
ntém ressalva relacionada a esse assunto.

Ênfase – reapresentação dos valores correspondentes: Conforme mencionado na nota
explicativa 8, em decorrência da mudança de política contábil introduzida pelo CPC 31 – Ativo
Não Circulante Mantido para Venda e Operação Descontinuada no exercício findo em 31 de de-
zembro de 2024, os valores corresppondentes referentes ao exercício anterior, appresentados ppara
fins de comparação, foram ajustados e estão sendo reapresentados conforme previsto no CPC
23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro. Nossa opinião não contém
modificação relacionada a esse assunto.

Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas: A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permi-
tir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemen-
te se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar

operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade ope-
racional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que
a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança
da Companhia e sua controlada são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo
de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações
fifinnaanncceeiirraass iinnddiivviidduuaaiiss ee ccoonnssoolliiddaaddaass, ttoommaaddaass eemm ccoonnjjuunnttoo, eessttããoo lliivvrreess ddee ddiissttoorrççããoo rreelleevvan-
te, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contenndo
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de qque
a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria semppre
detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomaddas
com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de accor-
do com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissionaal e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamoss os
riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, indepeen-
dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditooria
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante te de frauude
é maior do q o roveniente de erro, ue fraude pode envolver e urlar o rooles
internos, con io, alsificação, omissã u entações falsas int io s een-

ento dos ont les internos rele nt ra auditoria para n mos procedim de
a ria apr ria os às circunstân s, as, , om o objetivo e ressarmos opinião sobbre
fi ia do con roles internos d C pan e a controlada • aliamos a adequação ddas

p ca ont bei utilizadas e a r oa lidade e mativas con b s e respectivas divulgaçõões
feita tor . • Concluí s s çã o uso, pel di oria, da base cont bil de
contin ad pe cional e, c s auditoria bti se existe inc re-
levante relaçã a eventos u c dições que po m vantar d a s ti el o à
capacidade co nuidad pe cional da Compan . concluirm ex ste nc reele-
vante, devem amar ate em nosso relatório itoria para as vulgaçõões
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação emnossa opinião,
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar
a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentaçção
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e see as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transaçõões
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nnos
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiênccias
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, detter-
minamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonsttra-
ççõõeess fifinnaanncceeiirraass ddoo eexxeerrccíícciioo ccoorrrreennttee ee qquuee, ddeessssaa mmaanneeiirraa, ccoonnsstitittuueemm ooss pprriinncciippaaiiss aassssuunntos
de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou
regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extre-
mamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório por-
que as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável,
superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Porto Alegre, 07 de julho de 2025.

ERNST & YOUNG Auditores Independentes S.S. Ltda. - CRC SP-015199/F

ARTHUR RAMOS ARRUDA
Contador CRC-RS 096102/O
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Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de Vossas Senhorias as demons-
trações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, e suas notas explicativas, acompanhadas do Relatório do
Auditor Independente. Permanecemos à disposição de Vossas Senhorias para quaisquer esclarecimentos desejados.

Porto Alegre, 07 de julho de 2025. À Administração

Balanço Patrimonial 31 de Dezembro de 2024 e 2023 - (Em milhares de reais - R$)

ATIVO NE 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 73.501 9.171
Clientes 5 12.705 20.783
Estoques 6 37.656 45.186
Ativo biológico 8 7.941 11.044
Impostos a recuperar 5.813 8.668
Outras contas a receber 2.141 1.191
Despesas antecipadas 1.816 446

141.573 96.489

Não circulante
Investimentos 148 81
Imobilizado 7 69.999 69.462
Ativo biológico 8 258.796 212.126
Direito de uso 9 28.569 27.415

357.512 309.084

Total do ativo 499.085 405.573

Demonstração do Resultado - Exercícios Findos em
31 de Dezembro de 2024 e 2023 - ((Emmilhares de reais - R$$))

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 - ((Emmilhares de reais - R$$))

PASSIVO NE 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Fornecedores 10 26.803 16.712
Empréstimos e financiamentos 11 10.093 8.046
Salários e encargos sociais 2.457 5.248
Impostos e contribuições a recolher 2.447 2.860
Dividendos 8.883 7.755
Partes relacionadas 20 - 38.965
Arrendamentos 14 4.599 4.228
Adiantamentos de clientes 12 68.071 -
Outras obrigações 2.413 3.349

125.766 87.163
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 11 63.650 59.266
Passivos fiscais diferidos 13.a 14.721 11.553
Arrendamentos 14 26.890 25.207
Adiantamento de clientes 12 42.052 -

147.313 96.026
Patrimônio líquido 16
Capital social 184.171 184.171
Reservas de lucros 41.740 38.117
Ajustes de avaliação patrimonial 95 96

226.006 222.384
Total do passivo e patrimônio líquido 499.085 405.573

NE 31/12/2024 31/12/2023
Receita líquida das vendas 17 169.448 130.167
Efeito líquido de valor justo dos
ativos biológicos 8 43.237 27.295
Custos dos produtos vendidos (145.645) (120.975)
Lucro bruto 67.040 36.487
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas 18 (25.880) (2.763)
Gerais e administrativas 18 (12.839) (6.005)
Outras receitas (despesas) operacionais 2.824 2.997

(35.895) (5.771)
Resultado financeiro 19
Despesas financeiras (25.931) (17.507)
Receitas financeiras 2.704 7.058

(23.227) (10.449)
Lucro antes da contrib. social e do IR 7.918 20.267
Contribuição social e IR diferidos 13.b (3.168) (7.221)
Lucro do exercício 4.750 13.046
Lucro por ação - em R$ 3,17 8,70

Demonstração do Resultado Abrangente - Exercícios Findos em
31 de Dezembro de 2024 e 2023 - ((Emmilhares de reais - R$$))

31/12/2024 31/12/2023
Lucro do exercício 4.750 13.046
Total do resultado abrangente 4.750 13.046

Capital Reservas Lucros Ajustes de ava-
NE social de lucros acumulados liação patrimonial Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 184.171 28.331 - 98 212.600
Lucro do exercício - - 13.046 - 13.046
Realização do valor atribuído ao ativo imobilizado - - 2 (2) -
Constituição da reserva legal 16 - 652 (652) - -
Dividendos mínimos obrigatórios - - (3.262) - (3.262)
Reserva de investimento e capital de giro 16 - 9.134 (9.134) - -
Saldos em 31 de dezembro de 2023 184.171 38.117 - 96 222.384
Lucro do exercício - - 4.750 - 4.750
Realização do valor atribuído ao ativo imobilizado - - 1 (1) -
Constituição da reserva legal - 238 (238) - -
Dividendos mínimos obrigatórios - - (1.128) - (1.128)
Reserva de investimento e capital de giro - 3.385 (3.385) - -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 184.171 41.740 - 95 226.006

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Fluxo de caixa das atividades operacionais NE 31/12/2024 31/12/2023
Lucro antes dos tributos sobre o lucro 7.918 20.267
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas
Pelas atividades operacionais:
Depreciação, amortização e exaustão 7 e 8 43.973 34.917
Depreciação do direito de uso de contratos
de arrendamento 9 939 1.049
Encargos sobre financiamentos 20.562 3.777
Encargos financeiros de contratos de arrendamento 14 2.072 1.644
Resultado na venda/baixa de ativo imobilizado (873) (2.012)
Ajuste ao valor justo ativo biológico 8 (43.237) (27.295)
Provisão para perdas em estoque - (1.617)
Provisão para estoque material de reposição - (620)
Provisão perda floresta - (1.870)

31.354 28.240
(Aumento) redução em ativos:
Clientes 5 8.078 (6.365)
Estoques 6 7.530 14.405
Ativo biológico 4.108 4.208
Impostos a recuperar 2.855 1.624
Outros ativos (2.320) (339)
Aumento (redução) em passivos:
Fornecedores 10.091 33.409
Salários e encargos sociais (2.791) 252
Impostos e contribuições a pagar (413) 726
Partes relacionadas (38.965) (13.179)
Adiantamento de Clientes 110.123 -
Outros passivos (936) 1.194
Juros pagos (7.151) (5.647)
Caixa gerado pelas atividades operacionais 121.563 58.528
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisições de investimentos (67) (4)
Aquisições de imobilizado 7 (3.184) (1.008)
Aquisições de ativo biológico 8 (43.168) (43.969)
Recebimentos p/vendas de ativos imob. e ativos biológicos 2.675 14.695
Caixa líquido usado nas atividades de investimento (43.744) (30.286)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Pagamento de arrendamentos 14 (6.509) (6.179)
Amortização de empréstimos e financiamentos (6.980) (2.403)
Operações de risco sacado - (11.040)
Caixa líquido usado nas atividades de financiamento (13.489) (19.622)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 64.330 8.620

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 9.171 551
Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 73.501 9.171

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 31 de Dezembro de 2024 e 2023 - (Em milhares de reais - R$)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÇÃO

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Exercícios Findos em
31 de Dezembro de 2024 e 2023 - ((Emmilhares de reais - R$$))

TANAGRO S.A.
CNPJ 89.387.864/0001-11

NIRE 43 3 0000025 7

Continua »»»

1. Contexto operacional: A Tanagro S.A. é uma sociedade
anônima de capital fechado com sede à rua Torbjorn Weibull,
199, Montenegro, RS, Brasil e tem como atividade principal a
colheita e comercialização de madeira e casca de acácia-negra,
extraídas de florestas próprias e emparceria com terceiros. Con-
forme descrito na Nota Explicativa nº 19, a Companhia mantém
transações em montantes significativos com sua controladora
Tanac S.A. realizadas com base em preço e condições específi-
cas negociadas entre as partes. Em maio de 2024 a Companhia
foi impactada pelas fortes chuvas ocorridas no estado do Rio
Grraannddee ddoo SSuull,, qquuee lleevvaarraamm aa ppaarraaddaa ddaass ooppeerraaççõõeess iinndduussttrriiaais
daa controladora por 50 dias devido às enchentes. Atrel -
tees fatos, as operações de colheita da Tanagro f fetadas,
leevando à perda de 2.565 toneladas de casc . ontinuidade
operacional: Em 31 de dezembro de ontroladora Ta-
naac S/A apresentou resultados ne a eventos
nãão recorrentes que impactara era-
çãão de caixa e níveis de en i . ro
dee 2024, a controladora ,
paatrimônio líquido de R
atitivo circulante em R
liqquidez corrente. Além disso a dívida líquida foi de R$ 504.931.
Como consequência do cenário financeiro adverso, a contro-
laadora descumpriu cláusulas de contratos financeiros (cove-
naants) firmados com algumas instituições credoras. Dentre os
principais i acam-se: •
daa Líqui contratual
• Índic deve ser ig
a 1,1 m ento e de
nãão r rec ezembro de
coo anco d ra (referent
C ), Caixa am apresen
in gral as dívi s contratos
fi anceiros no e no Balan ni
q e também é u te e não re
baixo índice de liq le ressaltar -
ci de 2025 a Contr aiver de
fi nceiras, Banco Votor a Eco
de s estão em processo e d
too missão das demonstraçõ .
doos i ores financeiro
reecorre
financeiro a
nãão recorrentes
Ennchente ocorrida ppelas
A Controladora foi diretamente impactada pelas enchentes
ocorridas no estado do Rio Grande do Sul no mês de maio de
2024, que levaram a parada das operações industriais por 50
dias com perdas de R$ 28.225, sendo R$ 8.100 de lucros ces-
santes pelo período sem fabricação e entrega a clientes e R$
20.125 entre perdas de estoques e custos e despesas gerada
em virtude das enchentes. Encerramento das operações de Pel-
lets e Cavacos: Em dezembro de 2023 a Controladora firmou
um contrato de longo prazo com um grande player do mercado
de celulose para fornecimento de 100% damadeira oriunda das
florestas de acácia negra negociadas pela Controladora. Este
contrato tem vigência de aproximadamente 21 anos e garante a
venda da madeira de acácia negra que anteriormente era con-
sumida nas fabricações de Pellets e Cavacos, além de garantir
recursos para investimento em novas florestas. Por conta dessa
medida a Controladora descontinuou as operações de fabrica-
ção de Pellets no mês de abril de 2024 e de Cavacos no mês de
novembro de 2024, gerando gastos com rescisões no montante
de R$ 5.728. Além disso, a Controladora detinha contrato com
um único cliente para venda dos Pellets, o qual teve penalidade
por redução na entrega estimada no contrato principal, no valor
de R$ 66.948, registrada no exercício de 2024. Venda da uni-
dade de Rio Grande: A Controladora concluiu, durante 2024, a
venda de duas matrículas localizadas na unidade de Rio Grande
que representam os pátios de Pellets e de Cavacos. A transação
gerou um resultado positivo de R$ 54.389, reconhecido no exer-
cício de 2024 como ganho na alienação de ativos imobilizados.
No entanto, em decorrência dessa alienação, foi necessário
registrar impairment de R$ 17.679, correspondente à provisão
contábil dos valores residuais de determinados ativos imobi-
lizados relacionados a unidade de Rio Grande que não serão
recuperados economicamente. Adicionalmente, a Controladora
constituiu uma provisão de R$ 8.238 referentes aos gastos ne-
cessários para desmobilização da unidade de Rio Grande. Esses
efeitos embora impactem diretamente o resultado da Controla-
dora no exercício de 2024, são eventos não recorrentes e parte
deles reflete a estratégia de turnaround da Controladora no
sentido de maximizar seus resultados futuros e sua rentabili-
dade. Plano Estratégico: A descontinuidade dos negócios de Ca-
vacos e Pellets e a comercialização de madeira no mercado na-
cional são medidas adotadas para retomar o desempenho ope-
racional e financeiro. Com o objetivo de ajustar a estrutura de
capital ao novo modelo de negócios da Controladora e reverter
a situação econômico-financeira a administração elaborou um
plano estratégico com foco na redução de passivos, principal-
mente seu endividamento, fortalecimento da estrutura de capi-
tal e retomada da rentabilidade. O principal pilar desse plano é
a venda de 13.918,3 hectares de terras, com valor de venda de
R$ 309.993, dos quais 2.034,2902 hectares são na controladora,
com valor de venda de R$ 63.701 e 11.884,0098 hectares na
controlada com valor de venda de R$ 246.292. A operação total
foi firmada com entrada de aproximadamente 15% no ato das
assinaturas, cujo contrato de compromisso de compra e venda
foi firmado em maio de 2025 com um dos maiores players de
celulose do mundo. Os recebimentos financeiros desta venda
seguem regras estipuladas em contrato e está faseado de acor-
do com a liberação das terras em garantia de empréstimos e
financiamentos, sendo que aproximadamente 15% do valor
já foi recebido pela Companhia e o saldo firmado em contra-
to será liquidado no momento em que todas as fazendas fo-
rem liberadas de garantias de empréstimos e financiamentos
e transferidas para o comprador. Os recursos provenientes da
operação serão utilizados para: • Reduzir substancialmente o

nível de endividamento financeiro; • Regularizar os indicadores
de covenants contratuais; • Reforçar o capital de giro da Contro-
ladora. Adicionalmente, a controladora vem implementando me-
didas complementares, tais como: • Revisão e corte de despesas
administrativas e operacionais; • Renegociação de condições com
fornecedores e credores; • Foco em ativos e operações commaior
geração de caixa; • Reestruturação da dívida para alongamento
de prazos e redução de encargos; • Desenvolvimento de novas li-
nhas de produtos de alto valor agregado com objetivo de aumen-
tar suas vendas para o mercado externo, melhorando as margens
de venddaa ppraatiticcaaddaass. A Addminisstraaççããoo tteem aa cconviccççããoo ddee qquuee,,
com a ve s ativos realizada e a implementação do seu plano
estratégico, se estabelecido o bom desempenho da controla-
dora e da Compa a, garantindo a continuidade das operações.
2. Base de prepa ção: a) Base de pprepparaçção: As demonstra-
ções financeiras for preparadas conforme as práticas contábeis
adotadas no Brasil, i cluindo os pronunciamentos emitidos pelo
Comitê de Pronuncia entos Contábeis (CPC), e evidenciam todas
as informações rele antes próprias das demonstrações financei-
s, e somente ela s quais estão consistentes com as utilizadas

inistraçã a sua gestão. As principais políticas contábeis
aplicad na pre ação dessas demonstrações financeiras estão
apres adas n o . As demons mpa-
nhi ram pr radas nsiderand s base
d or, ex por det minados ativos e pa s os mensurado

r ju m especi os ativos biológico . preparação
s anceira quer o uso de cert s stimativas c -

exercí de julgamento po p rte da ad i
hia n rocesso de aplicaçã s política -
hia. demonstrações fina c ras fora -
s a administração em 0 d julho .

ontabilidade: Não exist m ovas as e
das que tenham, na opin da A istra-

ct i nificativo no resultado ou no patrimônio
o pela mpanhia nas demonstrações financeiras
mbro d 024. c) Moeda funcional e moeda de

ç Essas de nstrações financeiras são apresentadas
ue é a eda funcional da Companhia. Todas as
anceira presentadas foram arredondadas para
róximo xceto quando indicado de outra forma.
ativa jjulggamentos: A preparação das demons-

eira acordo com as normas CPC exige que a Ad-
ulgamentos, estimativas e premissas que afe-

o de políticas contábeis e os valores reportados de
,, ppassivos,, receitas e desppesas. Os resultados reais ppodem

divergir dessas estimativas. As principais estimativas e julgamen-
tos envolvem a mensuração do valor justo dos ativos biológicos
e a constituição de provisões (contas a receber, estoques, con-
tingências, entre outras). Estimativas e premissas são revistas de
uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas con-
tábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são
revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados.
3. Políticas contábeis materiais: As políticas contábeis descri-
tas abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os
períodos apresentados nessas demonstrações financeiras. a) Mo-
eda estrangeira: Transações em moeda estrangeira: Transações
em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional
pela taxa de câmbio das datas das transações. Ativos e passivos
monetários denominados e apurados emmoedas estrangeiras na
data de apresentação são convertidas para a moeda funcional à
taxa de câmbio apurada naquela data. Os ganhos e perdas cam-
biais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão
pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e
passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos
na demonstração do resultado. b) Instrumentos financeiros: Clas-
sificação e mensuração: A Administração da Empresa classifica
seus ativos e passivos financeiros no momento inicial da contra-
tação conforme abaixo: Ativos financeiros mensurados pelo valor
justo por meio do resultado: Os ativos financeiros sãomensurados
ao valor justo no final de cada período de relatório, sendo que
quaisquer ajustes ao valor justo são reconhecidos no resultado.
Ganhos e perdas líquidos reconhecidos no resultado incorporam
os dividendos ou juros auferidos pelo ativo financeiro. Ativos fi-
nanceiros mensurados pelo custo amortizado: Estes ativos finan-
ceiros são mensurados de forma subsequente ao custo amorti-
zado utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado
é reduzido por provisões para “impairment”. A receita de juros,
ganhos e perdas cambiais e provisões para “impairment” são
reconhecidos diretamente no resultado. Passivos financeiros: Os
passivos financeiros são classificados como mensurados ao custo
amortizado ou ao valor justo por meio do resultado. Passivos fi-
nanceiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são
mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros,
é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são sub-
sequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o
método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas
cambiais são reconhecidos no resultado. Mensuração subse-
quente: A mensuração subsequente dos instrumentos financeiros
ocorre a cada data do balanço de acordo com a classificação dos
instrumentos financeiros: Ativo financeiro: ativos financeiros ao
custo amortizado (instrumentos de dívida); ativos financeiros ao
valor justo pormeio de outros resultados abrangentes com reclas-
sificação de ganho e perdas acumuladas (instrumento de dívidas);
ativos financeiros designados ao valor justo por meio de outros
resultados abrangentes, sem reclassificação de ganhos e perdas
acumulados no momento de seu desreconhecimento (instrumen-
tos patrimoniais); e ativos financeiros ao valor justo por meio do
resultado. Passivos financeiros: passivos financeiros ao valor justo
por meio do resultado e passivos financeiros ao custo amortiza-
do. Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Companhia
são: caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras, outros
créditos, contas a receber de partes relacionadas e créditos a re-
ceber de parte relacionadas e contas a receber de clientes. Esses
ativos foram classificados nas categorias de ativos financeiros a
valor justo por meio de resultado e ativos mensurados pelo custo
amortizado. Os principais passivos financeiros, classificados como
a custo amortizado, são: fornecedores, contas a pagar a partes re-
lacionadas, dividendos a pagar, passivo de arrendamento, débitos

com partes relacionadas, outras contas a pagar e empréstimos, financia-
mentos e debêntures. c) Caixa e equivalentes de caixa: Compreendem os
saldos de caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras. Essas
aplicações financeiras estão demonstradas ao custo, acrescido dos rendi-
mentos auferidos até as datas de encerramento do exercício, e possuem
vencimentos no curto prazo, inferiores a 90 dias ou sem prazos fixados
para resgate, com liquidez imediata, e estão sujeitas a um insignificante
risco de mudança de valor. d) Estoques: Os estoques de mercadorias e
produtos estão demonstrados pelo custo médio de aquisição ou produ-
ção, ajustados ao valor de mercado e eventuais perdas quando aplicável.
As provisões para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são consti-
tuídos quando consideradas necessárias pela Administração. e) Imobiliza-
do: i) Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensura-
dos pelo custo histórico de aquisição ou construção, e do custo atribuído
na data de transição para os pronunciamentos contábeis adotados a partir
de 1º de janeiro de 2009, deduzido de depreciação acumulada e perdas de
redução ao valor recuperável (“impairment”) acumuladas, caso aplicável.
O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um
ativo. O custo de ativos construídos pela própria entidade inclui o custo
de materiais e mão de obra direta, quaisquer outros custos para colocar
o ativo no local e condição necessários para que esses sejam capazes de
operar da forma pretendida pela Administração, custos de desmontagem
e de restauração do local onde esses ativos estão localizados e custos de
empréstimos sobre ativos qualificáveis. Quando partes de um item do
imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens
individuais (componentes principais) de imobilizado. Ganhos e perdas na
alienação de um item do imobilizado são apurados pela comparação entre
os recursos advindos da alienação com o valor contábil do imobilizado, e
são reconhecidos líquidos dentro de outras receitas no resultado. ii) Cus-
ttooss ssuubbsseeqquueenntteess:: OO ccuussttoo ddee rreeppoossiiççããoo ddee uumm ccoommppoonneennttee ddoo iimmoobbiilliizzaa-
do é reconhecido no valor contábil do item caso seja provável que os be-
nefícios econômicos incorporados dentro do componente irão fluir para a
Companhia e que o seu custo pode ser medido de forma confiável. O valor
contábil do componente que tenha sido reposto por outro é baixado. Os
custos demanutenção no dia a dia do imobilizado são reconhecidos no re-
sultado conforme incorridos. iii) Depreciação: A depreciação é reconheci-
da no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis
estimadas de cada parte de um item do imobilizado, já que esse método
é o que mais perto reflete o padrão de consumo de benefícios econômi-
cos futuros incorporados no ativo. Terrenos não são depreciados. As vidas
úteis estimadas para o exercício corrente e comparativo são as seguintes:

veis 5 - 25 anos
inas e equi a tos - 20 anos
e utensíli s - 16 ano

e 15 an
Os dos de e rec as vida eis e o al s sidu s se o
revis cada e rrame exe cí o fina eir e eve uais us s

cido c mo mu e s ati cont . os l i-
s bi l icos, repr o p orestas de acácia ne a

gado, est is os pelo valor a d a anço, e idos s
despesas Despesas de v odos os custo
riam necess rios para vender os ativos. A ava iação de ativos bio gicos
por seu valor justo considera preços cotados no mercado ativo e certas
estimativas, principalmente projeção do fluxo de caixa futuro de acordo
com o ciclo de produtividade das florestas, levando-se em consideração o
seu crescimento e as variações de preço de mercado e de criação de gado.
O ganho ou perda na variação do valor justo dos ativos biológicos são re-
conhecidos no resultado do período em que ocorrem, em linha específica
da demonstração do resultado, denominada “Efeito líquido de valor justo
dos ativos biológicos”, em conjunto com os montantes de realização da
variação do valor justo por venda, exceto quando o valor justo representa
substancialmente o valor de custo incorrido. g) Reduçção ao valor recuppe-
rável de ativos ((“imppairment”)): No fim de cada exercício, a Companhia
revisa o vallor contáábill de seus ativos tangííveis e intangííveis para determi-
nar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por
redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, omontante recupe-
rável do ativo é estimado com a finalidade de mensurar o montante dessa
perda. Se o montante recuperável de um ativo calculado for menor que
seu valor contábil, o valor contábil do ativo é reduzido ao seu valor recu-
perável. A perda por redução ao valor recuperável é reconhecida imedia-
tamente no resultado. Se uma perda por redução ao valor recuperável for
subsequentemente revertida, o valor contábil do ativo (ou grupo de ativos
relacionados) é aumentado para a estimativa revista de seu valor recupe-
rável (preço de venda menos custos para concluir e vender, no caso de
estoques), mas sem exceder o valor que teria sido determinado caso ne-
nhuma perda por redução ao valor recuperável tivesse sido reconhecida
para o ativo (ou grupo de ativos relacionados) em exercícios anteriores.
Uma reversão de uma perda por redução ao valor recuperável é reconhe-
cida imediatamente no resultado do exercício. h) Desreconhecimento de
ativos financeiros: O desreconhecimento de ativos financeiros é realizado
quando transfere os direitos contratuais de recebimento dos fluxos de
caixa do ativo financeiro por meio de uma transação na qual substancial-
mente todos os riscos e benefícios da propriedade do ativo são transferi-
dos para outra parte. i) Benefícios a empregados: Obrigações de benefí-
cios de curto prazo a empregados são mensuradas em uma base não
descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço relaciona-
do seja prestado. O passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago
em função de serviço passado prestado pelo empregado e a obrigação
possa ser estimada de maneira confiável. j) Provisões: Uma provisão é re-
conhecida no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou
constituída como resultado de um evento passado, é provável que um
recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação, e que uma es-
timativa confiável quanto ao valor devido possa ser feita. As provisões são
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
k) Receita líquida de vendas: A receita operacional da venda de bens no
curso normal das atividades é medida pelo valor justo da contraprestação
recebida ou a receber, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou
encargos sobre vendas. De acordo com o pronunciamento técnico CPC 47
- Receitas de contratos com clientes, a receita é reconhecida na extensão
em que a empresa transfere o controle dos bens ao cliente. l) Receitas fi-
nanceiras e despesas financeiras: As receitas financeiras abrangem recei-
tas de juros e rendimentos de aplicações. A receita de juros é reconhecida
no resultado, por meio do método dos juros efetivos. As despesas finan-
ceiras abrangem despesas com juros sobre empréstimos, sendo que os

custos de empréstimos que não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou
produção de um ativo qualificável são mensurados no resultado por meio do método
de juros efetivos. m) Capital social: O capital social é composto por ações ordinárias
nominativas, sem valor nominal. A Companhia poderá proceder a aumentos de capital
por deliberação do Conselho de Administração, independentemente de reforma esta-
tutária, até o limite de R$300.000. A Companhia não possui ações preferenciais.
n) Fornecedores - Risco sacado: A Companhia possui convênio de risco sacado com
iinnsstitittuuiiççõõeess fifinnaanncceeiirraass ppaarraa ggeerriirr sseeuuss ccoommpprroommiissssooss ooppeerraacciioonnaaiiss ccoomm ffoorrnneecceeddoores
estratégicos, os quais permanecem registrados e apresentados como “Fornecedorres”
até a extinção desta obrigação. Nessa operação, os fornecedores realizam cessãoo de
crédito de seus recebíveis, mediante aceitação de instituições financeiras por adquuirir
ou não os referidos recebíveis, sem interferência da Companhia. A partir dessa cesssão,
as instituições financeiras passam a ser credoras da operação, mantendo os prazoos e
valores acordados na transação comercial. o) Impposto de renda e contribuiçção soocial
((correntes e diferidos)): A despesa com imposto de renda e contribuição social comppre-
ende os impostos correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são
reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados a itens diretamentee re-
conhecidos no patrimônio líquido, em outros resultados abrangentes. O impostoo de
renda e a contribuição social, correntes e diferidos, são calculados com base nas alí-
qu rescida obre o luc dentee de

40 por ano p mpo o de renda e 9% so lucr utável para c buiição
soci cro id , e om s o de scais bbase
n a va de con ç o cial O imposto co rent é im to devido s re o ucro
t utável t xas cret s ou bstantivament dec eta-
d s na da de aprese a ão das demonstraçõ n ncei s, e quaisquer ustess de
d renças rias e lta elimi de ceit ou despesas tri utá-
ve exerc ante o s. O mpos ife é rec ec m rel aos eeju-
zos s di ren as em rárias e o lore ativ ivos a fins

beis e s n nte valores us s ns uta ão ida qque
exis a expec a va e geraç o e resultado tri u ve suficiente para a u zação de tais
créditos. Ativos e passivos de imposto de renda e contribuição social diferidos sãoo re-
visados a cada data de relatório e serão reduzidos na medida em que sua realização
não seja mais provável. p) Perda ppor reduçção ao valor recupperável de ativos não finnan-
ceiros ((“imppairment”)): A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos
ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômiccas,
operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu vaalor
recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o valor contábil líquido excede
o valor recuperável, é constituída provisão para perda por desvalorização ajustanddo o
valor contábil líquido ao valor recuperável. Uma perda por desvalorização existe quuan-
do o valor contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa excede o seu valor reecu-
perável, o qual é maior entre o valor justo menos custos de venda e o valor em uuso.
OO cáállcullo ddo vallor jjustto menos custtos dde venddas éé bbaseaddo em iinfformaçõões ddiisponí-
veis de transações de venda de ativos similares ou preços de mercado menos custos
adicionais para descartar o ativo. O cálculo do valor em uso é baseado no modelo de
fluxo de caixa descontado. Os fluxos de caixa derivam do orçamento para os próximos
cinco anos e não incluem atividades de reorganização com as quais a Companhia ainda
não tenha se comprometido ou investimentos futuros significativos que melhorarão a
base de ativos da unidade geradora de caixa objeto de teste. O valor recuperável é
sensível à taxa de desconto utilizada no método de fluxo de caixa descontado, bem
como os recebimentos de caixa futuros esperados e à taxa de crescimento utilizada
para fins de extrapolação.

4. Caixa e equivalentes de caixa: 31/12/2024 31/12/2023
Caixa e bancos 304 467
Aplicações financeiras 73.197 8.704

73.501 9.171

As aplicações financeiras foram representadas por Certificados de Depósitos Bancá-
rios (CDB). Em 2024 a remuneração dos CDBs representou em média 87,28% do CDI
(93,94% em 2023).
5. Clientes: 31/12/2024 31/12/2023
Partes relacionadas (Nota Explicativa nº 19) 11.804 20.626
Outros clientes 1.011 267
Provisão para riscos de crédito (110) (110)

12.705 20.783

A análise do vencimento dessas contas a receber está apresentada a seguir:
2024

Contas a receber Provisão p/riscos de crédito Total
A vencer 12.705 - 12.705
Vencidas:
Mais de 12 meses 110 (110) -

12.815 (110) 12.705

2023
Contas a receber Provisão p/riscos de crédito Total

A vencer 20.783 - 20.783
Vencidas:
De seis a doze meses 110 (110) -

20.893 (110) 20.783

Não houve movimentação na provisão para riscos de créditos de clientes durante o
exercício de 2024.

6. Estoques: 31/12/2024 31/12/2023
Matérias-primas e mat. secundários 28.674 37.316
Materiais de reposição 8.982 7.870

37.656 45.186
7. Imobilizado:
Movimentação do imobilizado: Movimentação 2023 Movimentação 2024

31/12/2022 Adições Baixas 31/12/2023 Adições Baixas Transferências 31/12/2024
Terrenos 59.432 - (60) 59.372 1.985 - (15) 61.342
Imóveis 3.132 - (221) 2.911 - - 91 3.002
Máquinas e equipamentos 37.540 911 (3.786) 34.665 991 (1.120) - 34.536
Móveis e utensílios 850 97 - 947 50 (2) 5 1.000
Veículos 755 - (80) 675 - - - 675
Imobilizações em andamento 81 - - 81 158 - (81) 158
Custo histórico corrigido 101.790 1.008 (4.147) 98.651 3.184 (1.122) - 100.713
Imóveis (2.100) (156) 121 (2.135) (153) - - (2.288)
Máquinas e equipamentos (26.335) (2.815) 3.141 (26.009) (2.391) 1.116 - (27.284)
Móveis e utensílios (418) (115) - (533) (91) 2 - (622)
Veículos (572) (15) 75 (512) (7) - - (519)
(-) Depreciações acumuladas (29.425) (3.101) 3.337 (29.189) (2.642) 1.118 - (30.713)
Valor do imobilizado 72.365 (2.093) (810) 69.462 542 (4) - 70.000

Garantia: Em 31 de dezembro de 2024, propriedades rurais com valor contábil de R$56.962 (R$58.318 em 31 de dezembro de 2023) estão hipotecadas para
garantir empréstimos bancários da controladora Tanac S.A.
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9. Direito de uso:
Descrições Vida útil (anos) 31/12/2024 31/12/2023
Terrenos 6 - 15 5.600 3.592
Imóveis 10 22.049 22.049
Veículos 2 - 3 920 1.774
Total 28.569 27.415
Movimentação do direito de uso:
Saldo em 31 de dezembro de 2023 27.415
(+) Novos contratos 7.757
(-) Baixa de direito de uso (1.266)
(-) Depreciação (5.337)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 28.569
A depreciação é calculada pelo método linear de acordo com o prazo
remanescente dos contratos. O valor da depreciação considera:

31/12/2024
Depprreecciiaaççããoo lliinneeaarr 939
Deppreciação do direito de uso de terras que integra
o ccusto de formação do ativo biológico 4.398
Deppreciação total 5.337

31//12//2023
Deppreciação linear 1.049
Deppreciação do direito de uso d
o ccusto de formação do ativ 33..996677
Deppreciação total .016
10.. Fornecedores: 23
No país . .
No país - risco sacado 646 4.681
Partes relacionadas (Nota Explicativa nº 19) 3.728 141
Totaal 26.803 16.7

11.. Emprés : 31// /
Mooeda est
Inveestime
Totaal
Passsiv circu
Passs não ci
Venn ento e
Ven imento em
Ven imento em
Ven imento entre
Total do passivo
Os préstimos e fin ssuem ve
2022 até julho de 2035. stran
conn dos para investimen ,
ao a ais Euribor e variação c
alieena uciária de imóv o
dessemp
pannhia poss
12.. Adiantame /
Fornecimento de made ra
Diversos 35 -
Total 110.123 -
Passivo circulante 68.071 -
Passivo não circulante 42.052 -
Os adiantamentos de clientes referem-se aos valores recebidos anteci-
padamente por produtos que ainda não foram entregues até a data do
encerramento do exercício. Em 28 de dezembro de 2024 a Companhia

firmou contrato de compra e venda de madeira de acácia com empresa
produtora de celulose no valor de R$ 68.000 com entrega dos produtos no
exercício de 2025. Em 27 de agosto de 2024 a Companhia firmou contrato
de compra e venda demadeira de acácia com empresa produtora de celu-
lose, para 2 ciclos florestais de acácia de até 7 anos. A madeira referente o
adiantamento de R$ 42.052 recebido em2024 será entregue após colheita
das florestas plantadas em 2024, a qual ocorrerá entre 2030 e 2031.

13. Imposto de renda e contribuição social: a) Obrigações fiscais
diferidas: O valor contábil do ativo e passivo fiscal diferido é revisado
mensalmente. A Administração considera que os ativos e passivos di-
feridos serão realizados na proporção da solução final dos eventos que
lhes deram origem. Estima-se que os tributos diferidos decorrentes de
diferenças temporárias, prejuízos fiscais e base negativa de CSLL serão
realizados no prazo de até 26 meses, enquanto os oriundos de ajustes de
avaliaçção ppatrimonial no pprazo de até 60 meses.

cais diferidos: 31//12//2024 31//12//2023
Diferen emporárias 1.052 548
Prejuízo fis e base negativa CSLL 14.954 3.454
Total 16.006 4.002
(-) Obrigaçõe scais diferidas: 31//12//2024 31//12//2023
Ajuste de av iação patrimonial ((49) ((50)
Ajuste valor sto ativos biológicos ((30.678) ((15.505)
Total ((30.727) ((15.555)

Tributos dif idos, líquido ((14.721) ((11.553)
RReeccoonncciill ççããoo eennttrree aallííqquuoottaa nnoommiinnaall ee eeffeetitivvaa ddee IIRRPPJJ ee CCSSLLLL:

31//12//2024 31//12//2023
esultad ant o IRPJ e CS 918 20.267

Alíquo nomin ombinada
de a e da co ribuição social - % 34% 34%
IR L nomina ((2.69 1)

t utários rmanentes:
itos (( )

2

. .

a ntos:
Vencime 31/ /2024 31//12//202

2037 26.691 27.624
2032 3.792 11

l 2026 1.006 1.800
l 31.489 29.435
i irculante 4.599 4.228
i ão circul nte 26.890 25.207

31.489 29.435
nnttaaççãã ooss aarrrreennddaammeennttooss:

l m 31 dezembro de 2023 2299..443355
ar 2.072
s contratos 7.757

- ontraprestação (pagamento) (6.509)
((-)) EEncerramentto dde conttrattos ((bbaiixas)) ((11.226666))
Saldo em 31 de dezembro de 2024 31.489

Foi considerado pela Companhia como componente de arrendamento o
valor do aluguel fixo para fins de avaliação do passivo, ajustado a valor
presente, considerando como taxa de desconto a taxa incremental sobre
empréstimos contratados, sendo a taxa anual de 7,84% para o exercício
de 2024 (7,78% para o exercício de 2023).

Aos conselheiros, diretores e acionistas da Tanagro S.A. Montenegro - RS
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Tanagro S.A. (Companhia), que compre-
endem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo
as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as de-
monstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira, da Companhia em 31 de dezembro de 2024, o
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais res-
ponsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Ênfase – Incerteza relevante relacionada com a continuidade operacional: Chamamos a
atenção para a nota explicativa 1.1 às demonstrações financeiras, que indica que a Tanac S.A.,
controladora da Companhia, incorreu no prejuízo, individual e consolidado, de R$ 152.799 mil
durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e conforme balanço patrimonial nessa
data, o passivo circulante da Tanac S.A. excedeu o total do ativo circulante em R$ 275.010 mil na
controladora e R$ 259.203 mil no consolidado em 31 de dezembro de 2024. Conforme apresen-
tado na referida nota explicativa, esses eventos ou condições, juntamente com outros assuntos
descritos na nota explicativa 1.1 indicam a existência de incerteza relevante que pode levantar
dúvida significativa quanto à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Nossa con-
clusão não contém ressalva relacionada a esse assunto.

15. Provisão para litígios: A Companhia é parte em ações judiciais
perante vários tribunais, decorrentes do curso normal das operações.
A Companhia com base em informações de seus assessores jurídicos e
análise das demandas judiciais pendentes não constituiu provisão para
riscos nos exercícios de 2024 e 2023. A Companhia possui outros proces-
sos avaliados pelos assessores jurídicos de risco possível no montante de
R$8.444 (R$783 em 31 de dezembro de 2023).
16. Patrimônio líquido: a) Capital social: É dividido em 1.500.000
ações ordinárias, sem valor nominal. Aos acionistas é assegurado, quan-
do aplicável, um dividendo não inferior a 25% do lucro líquido, calculado
nos termos do estatuto social da Companhia. b) Reserva de lucros: A
reserva de lucros é composta por: • Reserva legal: constituída à razão de
5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos do art.
193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. • Reserva
estatutária denominada Reserva de investimento e capital de giro: tem
por finalidade assegurar investimentos em bens de ativo imobilizado e
acréscimo do capital de giro, sendo constituída pela destinação de lucros
e limitando-se em conjunto com demais reservas de lucros ao valor do
capital social. c) Ajustes de avaliação patrimonial: A reserva para ajustes
de avaliação patrimonial inclui ajustes por adoção do custo atribuído do
ativo imobilizado na data de transição. Os valores registrados em ajustes
de avaliação patrimonial são reclassificados para o resultado do exercício
integral ou parcialmente, quando da realização ou alienação dos bens
a que elas se referem. d) Dividendos: O estatuto social da Companhia
assegura dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro do período. No
exercício de 2024 representou R$1.128 (R$3.262 no exercício de 2023).
17. Receita líquida de vendas: 31/12/2024 31/12/2023
Receita bruta 177.007 136.131
Menos:
Impostos e devoluções de vendas (7.559) (5.964)
Total da receita líquida 169.448 130.167
18. Despesas por natureza:
Despesas comerciais: 31/12/2024 31/12/2023
Fretes sobre vendas (25.880) (2.763)

(25.880) (2.763)
Despesas gerais e administrativas: 31/12/2024 31/12/2023
Despesas com pessoal (2.629) (3.963)
Manutenção (143) (27)
Materiais (42) (12)
Serviços compartilhados (7.795) (783)
Depreciação (219) (236)
Outras despesas (2.011) (984)

(((1122..883399)) (((66..000055))
19. Resultado financeiro: 31//12//2024 31//12//2023
Despesas financeiras:
Juros sobre financiamentos (7.690) (6.600)
Variação cambial (15.082) (4.169)
Outras despesas financeiras ((3.159) ((6.738)

((25.931) ((17.507)
Receitas financeiras:
Rendimentos de aplicações financeiras 478 44
Variação cambial 2.211 6.991
Outras receitas financeiras 15 23

2.704 7.058
Resultado financeiro ((23.227) ((10.449

20. a s relacionad s: s principai aldos ativos e pa s, bem
co o sações qu in uenciara re lta do exerc , re
a o om part r lacionad , d re e tra çõ m a
en e ladora r al adas c ba e pr s e diç s espe-
cífi nego entre s artes. 12/ 02 31// 2//2023
Tan .A.:
Ati Nota Expl 11. 4 .626
Pas i (Nota Expl n 1 3.
o r tos de mútuo 38.965
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O pessoal-chave da administração inclui os conselheiros e diretores e
membros do Comitê Executivo. A remuneração paga ou a pagar ao pes-
soal-chave da administração, por seus serviços, está apresentada a seguir:

3311//1122//22002244 3311//1122//22002233
Salários e outros benefícios 1.404 1.510
Benefícios de rescisão 43 -
Total 1.447 1.510

21. Gerenciamento de risco financeiro: Essa nota explicativa apre-
senta informações sobre a exposição da Companhia a cada um dos ris-
cos, os objetivos da Companhia, políticas e processos para a mensuração
e gerenciamento de risco, e o gerenciamento de capital. Divulgações
quantitativas adicionais são incluídas ao longo dessas demonstrações
financeiras. Identificação e valorização dos instrumentos financeiros: A
Companhia avaliou seus ativos e passivos em relação aos valores demer-
cado/realização, por meio de informações disponíveis e metodologias
de avaliação estabelecidas pela Administração. Entretanto, tanto a inter-
pretação dos dados de mercado quanto a seleção de métodos de ava-
liação requerem considerável julgamento e razoáveis estimativas para
produzir o valor de realização mais adequado. Considerando o prazo e

as características desses instrumentos, que são sistematicamente renego-
ciados, os valores contábeis se aproximam dos valores justos. Estrutura
do gerenciamento de risco: a) Risco de crédito: Risco de crédito é o risco
de prejuízo financeiro da Companhia caso um cliente ou contraparte em
um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contra-
tuais, que surgem principalmente dos recebíveis de clientes e em títulos
de investimento. A exposição ao risco de crédito é influenciada, principal-
mente, pelas características individuais de cada cliente. No que tange às
instituições financeiras, a Companhia somente realiza operações com ins-
tituições financeiras de baixo risco. b) Risco de liquidez: Risco de liquidez
é o risco em que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir com
as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados
com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da
Companhia na Administração de liquidez é de garantir, o máximo possível,
que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao
vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inacei-
táveis ou com risco de prejudicar a reputação. c) Risco de mercado: Risco
de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as
taxas de câmbio e taxas de juros têm nos ganhos da Companhia. O objeti-
vo do gerenciamento de risco demercado é gerenciar e controlar as expo-
sições a riscos demercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e aomesmo
tempo otimizar o retorno. d) Risco de moeda: Análise de sensibilidade das
variações na moeda estrangeira: A Companhia possui exposição a varia-
ção de moeda estrangeira decorrente de financiamento. A análise de sen-
sibilidade efetuada pela Companhia considera os efeitos de um aumento
ou de uma redução de 5% entre o Real (R$) e o Euro (€) sobre este saldo
em aberto na data das demonstrações financeiras. O impacto calculado
considerando esta variação na taxa de câmbio atinge R$3.704 (R$3.386
em 31 de dezembro de 2023), e representa uma receita se ocorrer uma
valorização do Real (R$) frente ao Euro (€) ou uma despesa no caso de uma
desvalorização do Real (R$) frente ao Euro (€). e) Risco de taxa de juros:
Análise de sensibilidade das variações na taxa de juros: A Companhia pos-
sui exposição a riscos de taxas de juros em seu financiamento. A análise
de sensibilidade de variações nas taxas de juros considera os efeitos de um
aumento ou de uma redução de 2 (dois) pontos percentuais nominais so-
bre este financiamento em aberto na data das demonstrações financeiras.
O impacto calculado considerando esta variação na taxa de juros atinge
R$1.481 (R$1.354 em 31 de dezembro de 2023), impactando a conta de
despesas financeiras na demonstração de resultado. As taxas de juros
específicas que a Companhia está exposta, as quais são relacionadas aos
financiamentos, são apresentadas na Nota Explicativa nº 11, e são princi-
palmente compostas por TJLP e Euribor. f) Risco da estrutura de capital:
Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguar-
dar a cappacidade de continuidade ppara oferecer retorno aos acionistas e
benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura
de capital ideal para reduzir esse custo. Para manter ou ajustar a estrutura
de capital da Companhia, a administração pode, ou propõe, nos casos em
que os acionistas têm de aprovar, rever a política de pagamento de divvi-
dendos, devolver capital aos acionistas ou, ainda, emitir novas ações oou
vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento. g) Riscco
operacional: Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretoos
decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, pessoaal,
tecnologia e infraestrutura e de fatores externos, exceto riscos de créddi-
to, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e
regulatórias e de padrões geralmente aceitos de comportamento empre-
sarial. Riscos operacionais surgem de todas as operações da Companhia.
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dimentos. • Exigências para a avaliação periódica de riscos operacionaais
enfrentados e a adequação de controles e procedimentos para tratar doos
riscos identificados. • Exigências de reportar prejuízos operacionais e aas
ações corretivas propostas. • Desenvolvimento de planos de contingência.
• Treinamento e desenvolvimento profissional. • Padrões éticos e comeer-
ciais. • Mitigação de risco, incluindo seguro quando eficaz.
22. Contratos de seguros: A Companhia mantém política de contrataar
cobertura de seguros, levando em conta a natureza e o grau de risco poor
montantes para cobrir eventuais perdas significativas sobre seus estoo-
ques e bens do ativo imobilizado.
23. Eventos subsequentes: Em 23 de maio de 2025 a Companhia
assinou instrumento particular de compromisso de cessão de direitoos
sobre imóóveis rurais para venda de 11.884,0098 hectares de terras no
valor de R$ 246.292, com um dos maiores players de celulose domundo.
Os cumprimentos das cláusulas contratuais desta venda estão em anda-
mento, sendo que aproximadamente 15% do valor já foi recebido pela
Companhia e o saldo firmado em contrato será liquidado no momento
em que todas as fazendas forem liberadas de garantias de empréstimos
e financiamentos e transferidas para o comprador.

Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras: A
diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financei-
ras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das
demonstrações financeiras, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Compa-
nhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua con-
tinuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras,
a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela
governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de
elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos ob-
jetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto,
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômi-
cas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da au-
ditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante

resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas in-
tencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e res-
pectivas divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria,
da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas,
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida sig-
nificativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião,
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresen-
tação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e
se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos comos responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcan-
ce planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as even-
tuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
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8. Ativo biológico:
Ativos biológicos Pecuária Semoventes Rebanho Florestas Total
Saldo inicial 15.252 18 292 177.623 193.185
Aquisições 370 - - 14.600 14.970
Ajuste a valor justo de ativos biológicos (4.749) - - 32.044 27.295
Custos incorridos de pecuária/plantio 3.241 - - 25.402 28.643
Direitos de uso - - - 3.967 3.967
Baixa/vendas (3.070) - (55) (11.819) (14.944)
Provisão para perda de florestas - - - 1.870 1.870
Depreciação/exaustão - (3) - (31.813) (31.816)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 11.044 15 237 211.874 223.170

Circulante 11.044 - - - 11.044
Não circulante - 15 237 211.874 212.126
Saldo inicial 11.044 15 237 211.874 223.170
Aquisições - - - 14.067 14.067
Ajuste a valor justo de ativos biológicos 1.005 - - 42.232 43.237
Custos incorridos de pecuária/plantio 1.898 - - 29.101 30.999
Direitos de uso - - - 4.398 4.398
Baixa/vendas (6.006) (1) (53) (1.744) (7.804)
Depreciação/exaustão - (2) - (41.328) (41.330)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 7.941 12 184 258.600 266.737

Circulante 7.941 - - - 7.941
Não circulante - 12 184 258.600 258.796
Os valores justos dos ativos biológicos foram calculados tendo como base: (i) Pecuária, com 2.283
(3.577 em 31 de dezembro de 2023) bois, peso médio da carcaça do boi gordo estimado em 481kg
(516 kg em 31 de dezembro de 2023) e preço de mercado praticado no final do exercício de 2024

de acordo com a idade do boi; e (ii) as Florestas
pelométodo de fluxo de caixa descontado à taxa
de 6,41% a.a. (8,66% a.a. em 31 de dezembro de
2023), área de 23.748 hectares (21.359 hectares
em 31 de dezembro de 2023), com expectativa
de produção na colheita de 297.908 toneladas
de casca e 2.297.342 m³ de madeira (264.760
toneladas de casca e 2.231.725 m³ de madeira
em 31 de dezembro de 2023) e preços pratica-
dos no mercado. Os ativos biológicos da Com-
panhia compreendem principalmente o cultivo
de florestas de acácia-negra em terras próprias,
arrendadas e em parceria com terceiros. Em
relação às florestas, a Companhia se sujeita aos
seguintes riscos: Riscos regulatórios e ambien-
tais: A Companhia estabeleceu políticas e proce-
dimentos ambientais voltados ao cumprimento
de leis ambientais e outras. A Administração
conduz análises regulares para identificar riscos
ambientais e para garantir que os sistemas em
funcionamento sejam adequados para geren-
ciar esses riscos. Riscos climáticos e outros: As
plantações estão expostas aos riscos de danos
causados por mudanças climáticas, doenças,
incêndios florestais e outras forças da natureza.


